
G I Z E T A D E C O I M B R A , d e 2 9 d e N o v e m b r o d e 1 0 1 3 

LOJA FAllSTO R. Serreira Borges, 161-165 
ABRE NO DIA 1 DE DEZÈMBRO (Sagunda-feira) 

Rouparia branca, retrozaria, modas e confecções, lanifícios e fazendas brancas, luvaria, gravataria, perfumaria e camisaria e outros artigos 
Em agasalhos, panos brancos e atoahados, grande sortido. Ver a nossa secção de pelarines e botões novidade 

Nao se faz referencia a preços pelo motivo de ser a única casa, em Coimbra, que possue empregados especiaes para serviço de amostras, 
que serão dadas a todos os fregueses que as requisitem, para que possam fazer bòa escolha e confrontar com os preços de outras casas. 

Para fazer qualquer compra não é necessário sair de casa, pois enrâm-se amostras de todos os artigos aos domicilios, para o que se 
recomenda o T E L E F O / N E /N.° 4 2 6 

Amostras sempre na volta do correio 

EXTfíAOfíD/NARIAS PECHINCHAS EM PEÚGAS!! 
Qep (pognifieos eóptes papo sobpetudo e easaeos papa senhopa, 

qae sç fazem tomando=se a pesponsabilidadç do feitio 

INCOMODOS do 
SANGUE e dos 
OSSOS 
resultam duma nutrição errada, e não se 
podem debelar Com o uso de tonicos, res-
taurativos, estimulantes e remedios iluso-
rios. Ensina a experiencia que em tais 
casos é a Emulsão de SCOTT o verda-
deiro remedio. Este alimento 

t o n i c o , p u r o e 
r e c o n s t i t u i n t e , 
fornece materiais para a formação de 
musculos e ossos, augmenta o numero dos 
corpusculos rubros do sangue e assim re-
nova a saúde e a (orça. As raparigas aní-
micas, as crianças mal nutridas, as crian-
cinhas fracas e todos os que se resentem 
dos efeitos de doenças graves, fortalecem» 
te com o uso da Emulsão genuína de Scott. 
As imitações vém e vão, porem du-
rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTT 
conservado a alta aprovação dos médicos 
portugueses de maior destaque, os quais 
reconhecem o seu valor especial para os 
casos de anemia, raquitis, escrófula, linfa-
tismo, nas criánças mal nutridas ou na den-
tição, e em todas as condições resultantes 
duma alimentação insuficiente ou do* 
efeitos das doenças, na convalescença. 

Emulsão 
de SCOTT 
Vêde o peixeiro com o grande 
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa 
qualidade e força do preparado SCOTT. 
Recomendado por todos os médicos par?, 
uso tanto das crianças como dos adultos. 
Todas li Pharmacias t Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante 
A. Y. oMART, Rua da Fabrica 21, Porto. 

(Mário de (Aguiar 
A D V O G A D O 

StaUorlo íotcui roa Finita Borgts, Í74, í,° 
(Antiga m i» CtlftHJ - f f t f t f f f t » 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a Vida 
O seu poder extraordinário 

de lêr as vidas humanas, 
seja a que dsstancia íôr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem 
Milhares de pessoas, em todas as 8en-

das da vida, téem tirado bom proveito dos 
conselhos deste homem. Diz-lhes quais os 
destinos que as suas capacidades lhes pro-
metem e de que modo poderão atingir o 
bom êxito desejado. Indica-lnes os amigos 
e os inimigos, e descreve os bons e môus pe-
ríodos de cada exis-
tencia. A descrição 
que faz do que diz 
respeito aos acon-
tecimentos passa-
dos, presentes e fu-
turos causur-lhes-
ha espanto, e ser-
vii-lhf8-ha de au-
xilio. E tudo quan-
to ele precisa para 
o guiar no seu tra-
balho limita-se a 
isto : o nome da 
pessoa (escrito pe-
la própria mão), a 
data do nascimento 
e a declaração do 
sexo. E' escusado 
mandar dinheiro. 
Citem o nome des-
te jornal e obterão 
uma Leitura d'En-
saio gratuita. Se a 

pessoa que isto lér 
quizer aproveitar este oferecimento especia-
e obter uma revista da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, apelido, mora-
da e a data do seu nascimento (d ia , mez e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do), e quer seja senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua letra os 
versos seguintes : 

Sâo milhares os que nos dizem 
Que dais conselhos sem par: 

. Hara atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar 1 

A pessoa que escrever, se essa fôr a 
sua vontade, pode juntar ao seu pedido a 
quantia de 180 reis em estampilhas do pro-
gaio paiz, para despêsas de porte e de escri-
tório. Dirija a sua carta a Clay Burton 
Vance, Suite —2030. A, Palais Roval, Paiis, 
França As cartas para a França devem ser 
franqueadas com 50 reis. 

HIPOTECAS 
Capitais importantes a colocar so-

bre propriedades, industrias, explora-
ção de minas, sociedades, etc. 

Comptoir Rochechonart, 59, rue 
Rochechonart, Paris. 

Patins "§rampton„ 

ACESSORIOS 

CASA J. DA FONSECA 
Coimbra 

J O R N A I S 
Vendem-se, para embrulhos. 
Rua Pedro Cardoso, 87, 

T O M A I A 

flgua de Casais 
PESAI-VOS ANTES e TIUNTA DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o sen 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
,§ua da Assunção, 57, 2,' 

— LISBOA — 

3.000$ 
DSo se por hipoteca, juntos ou em 

fracções. 
Trata-se com o solicitador encar-

tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
da Sofia, n.° B9-COIMBRA, 

I g j j t L i i r i r i riza d ± à c L f e i 

Dl Camisaria, Relrozaria, Gravataria | f l 
fl! 88 88 88 e Luvaria 88 88 88 
" I J O Ã O M E N D E S 

Rua Ferreira Borges—20. 22, 24 e 26 

Sempre deslumbrantes novidades 
Colossal e completo sortido ern calçado de se-
nhora e cavalheiro. 

As ultimas novidades em peles 
A ultima moda em botões de fantasia 

Sorti(Jo completo em guarnições prra vestidos, 
sedas, veludos, asírakans, guarda-soes e sombri-
nhas. 

feãs, secas e mais artigos paro bordar. &afeites e énharpes 

l£odos os dias recepção de novidades 

Uma visita ao mais bem sorti-o estabelecimento 
de Coimbra 

Loteria do Natal 
Extracção a 24 de Dezembro de 1913 

Premio maior 240 .000 escudos 
Segundo premio 30.000 escudos 

Bilhetes a 100$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, dé-
cimos a 10$, vigésimos a 5$ e quadragésimos a 2$50. 

Fracções de 2$20, l$60, I$I0, $55, $33, $22, $11 e $6. 
Dezenas de 2$20, I$I0 e $60. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou cau-
telas a quem enviar a sua importancia e mais 7 centavos e meio para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 

J o ã o C a z a . d . i d . o d a S i l - v a 
1 9 6 - R U A I D O O U R O - 1 8 8 

L I S B O A 

FERNANDO LOPES 
AIIVOGti O ^ ^ 

R u a V i s c o n d e d a L o z , 5 0 , 1 . ° - C O I M B R A 

^ l l ^ i É i ^ l l ^ í l ^ i 

P E R D E U - S E 
Perdeu-se um relogio de senhora 

com uma pequena corrente de ouro 
desde a rua dos Coutinhos, n.° 12, 
até ao Liceu. 

Quem o restituir receberá gratifi-
cação. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

( t A MUNDIAL 
Companhia de Seguros 

Agente em Coimbra: AUGUSTO BIZARRO 

Avenida dos Oleiros, <?, 

99 



t t A M & ^ A 0 G COIMBIIJI , d e f i » d e f t o v é m W o d e I M S 

MINISTÉRIO DE INSTRUÇÃO PUBLICA 

REPARTIÇÃO DE INSTRUÇÃO AGRÍCOLA 

Escola Nacional de Agricultura 

com y4 de 

de osso. 

DE 

COIMBRA 
FORNECIMENTO DE CARNES 

Faz-se publico que no dia 17 
de Dezembro proximo, pelas 11 
horas, se procederá á arremata-
ção de carnes para consumo dos 
alunos desta Escola e do pessoal 
do colégio com direito a alimen-
tação. 

Recebem-se até àquele dia e 
bora propostas em carta fechada 
nas quais se fixem os preços por 
quilo das seguintes qualidades 
de carnes: 

Carne de vaca 
Alcatra grossa com J/4 de 

osso. 
Aloatra delgada 

osso. 
Pujadouro com |Y( 
Bola com '/4 de osso. 
Ganso com l / i de osso. 
Assem redondo com i / i de 

osso. 
Figado. 

Carne de vitela 
Perna sem osso. 
Perna com osso. 
Peito com osso. 
Costelêtas. 

Carne de carneiro 
Perna. 
Costelêtas. 
Borrego de 3 a 4 quilos. 

Carne de porco 
Febra com osso. 
Costelêtas. 
Chispe e orelha. 
Touoinho fresco. 
Toucinho do Alemtejo. 
Banha. 

Abertas as propostas, proce-
der-sè-ha á licitação verbal, caso 
haja propostas iguais. 

Não serão consideradas pro-
postas em que se inscrevam de-
signações de qualidades de car-
nes diferentes das indicadas. 

As condições estão patentes 
no gabinete do professor secre-
tário do Conselho técnico em to-
dos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 21 de Novem-
bro de 1913. 

O Professor Secretario do Conselho técnico, 

João da Silva Fialho. 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I :JH R J ! A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinho» 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam* se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas n e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

C/ Oji - I . 
riDEUDAoe 

Ari , 

Fundo de reserva 538:13-71359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883$570 

Total 637:02011929 

Rua <l> Corpo de : 
{ R M'M « 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4.151:424*514 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

?o®a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
c e s t e s e riscos marítimos 

Terra de semeadura 
No Picoto dos Barbados, no logar 

da Foatmha de S. Fernando, ha para 
vender um terreno de semeadura e 
pinhal. 

Trata se com José Maria Lourénço, 
no mesmo logar. 

AOS AGRICULTORES 
» 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENT"íO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

ttmúi 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C> 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

• • • • • • • • • • • • • 

L O T E R I A 
Quinta-feira, 4 de Dezembro 

Premio maior 12.000$ 

Bilhetes e fracções para todas as 
extracções, na CASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Sétla —- LAftBO DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

f i l ia l—R. EDUARDO EDELHO, 74-80 
— — C O I M B R A ' 

SERGIO DOMINGOS 

Roa Doutor Joã Jacinto, 42 a 46 

Neste estabelecimento en-
contram se todos os generos 
de mercearia de primeira 
qualidade. 

Na intensão de desenvol-
ver este ramo de negocio, 
acabo de abrir - ao publico 
uma secção de vinhos velhos 
de mêsa de primeira quali-
oade. 

Especialidade da casa café e chá 
Não comprem sem visitar 

esta casa. 

M^ndaffl-sa encomendas aos domicílios 
Telf. 459. 

5 
I 
8 
1 

T7" e n d . eaao.-© e 
2 sofás com os competentes fau 

teuils, uma cadeira de baloiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n.° 61. 

Rna do Gazometro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

A K H i l E M 
Arrenda-sè um bom armazém no 

Pateo da Inquisição. < 
Dirigir ao mesmo pateo, n.° 1. 

DE FÍGADO 
BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P. A. FERREIRA 
R n a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
E s t e o l e o , o m a i s puro n o s e u g e -

nero, recebido directamente d a T e r -
ra Nova e de marca registada, é ven-
d i d o e m g a r r a í a s d e m e i o l i t r o , o i t a -
vo , c á p s u l a s e a v u l s o , a o s p r e ç o s de 
Lisboa. 

D e s c o n t o s c o n v i d a t i v o s p a r a p h a r 
m a c i a s e d r o g a r i a s . "teft. «feW " »'v ''• 'iim ̂ V* « í hê A. W & 

Deposito em Coimbra: 

ftitoDio fêroaisdes 1 f i l h o 
W w w ' ™ l / w f ™ 

2:000$ 
Emprestam-se sobre hipoteca. So-

licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

U jkj 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

Arrenda-se uma excelente casa, em 
frente da Estação velha. 

Tem 6 divisões e aguas furtadas 
também com 6 divisões. 

Trata-se na rua do Padrão, 50. 

SERRA MECANICA 
Tendo-se adquiro duas serras, ven 

de-se uma, circular de prato, marca 
Vulcano, que ainda não serviu. 

Vende se pelo custo 306000, posta 
na estação da Louzã. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Inácio Dias Nogueira, de Gois. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seujus-' 

to valor. " 
Encarrega-se de mandar afinar e 

concertar pianos, pianolos, fonolas 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de, 1." qualidade e con-
certos garantidos. 

Bua da Mwrotençío Militar, 0 e i i , 
Coimbra, ' 

Método de corte 
Antonio Gonçalves Rosa e Maria 

da Conceição Figueiredo, ensinam a 
cortar corpos de vestidos, blusas, ca-
sacos e saias, por método francês teo 
rico e pratico, a maior economia e a 
inais distinta prenda que uma senhora 
pode ter. 

Na primeira lição a aluna risca, 
corta e prova um corpo de vestido, 
para ver e apreciar a distinção do 
método 

Só principiam a ensinar em tendo 
de cincoenta alunas para cima. 

Quem desejar aprender deve ins-
crever se em casa dos anunciantes na 
Avenida Sá da Bandeira, 61 — C01M-
BRA. 

Também ensinam em colégios, me-
diante um contracto especial e em de-
terminados dias. 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. —COIMBRA. 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
C O R A C E R T A e m a H O R A S c o m o » 

GLOBULOS 
SECRETAN 

R E M E D I O INFALLIVEL. 

Adoptado nos Hsspitaes de Pariz. 
J P A R I S : 17 , R u e C a d e t 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores n 
tudo que ha no genero. 

Peçatn á casa de muilos 
artigos Freir* - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Ha para emprestar sobre hepote-
ca, 4.000000. 

Nesta redacção se diz. 

e comer, deseja-se 
em casa de familia 
distinta. Dirigir res-

posta, até sabado, a M. Brito, Ribeira 
de Frades, Taveiro. 

w o LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro He Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: C0NEQ0 DIAS D'ANDRADE 
Recebe alanos para instrução primaria 

e para instrução secundaria 

H I G - L I F M l i m 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
tailieur, o que ha de mais c/iic, o rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos. 
T R A N S F O R M A - S E QUALQUER VESTIDO 
0 único alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro, se dedica só a obra de 

senhora. 
Vai-se a casa de qualquer senhora tirar medidas e provar 

êM §(g $®m§ê-®m&èê> 25 

i e 0 t 0 4 0 $ 0 S 0 8 0 0 # 0 i i 0 S 0 # 0 * 0 * 
8 CASA J. DA FONSECA 
O José ferreira & <$.« 8 s 

S s 
8 
S 
8 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
J Sub-agentes da maquina dé escrever ROYAL STANDART _ 

Depositário ̂ das aguas de mêsa MONTE BANZÃO || 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa t e m s e m p r e g 
em deposito bicicletas B. S. 
A., DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maquinas de costura 
NAUMAN e OCEANA. 

8 
8 
8 

S Artigos para FOOT-BALL, TENNIS, e outros jogos J 
g Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios g 

X A oficina desta casa está montada em condições de po- ae 
Jr der satisfazer com a máxima seriedade, brevidade e garan- W 
SS tia, todos os ooncertos, por mais difíceis que sejam, etri 9 

motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. jj 

••o»oooooooooooooo»o>oooMi 
Companhia de Seguros -TACOS 

FUNDADA EM 1877 
iRdcmnisaçSes pagas 1.281:679$ 174 

Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em bisboa—Rua do Comercio, 65 
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PUBLICAÇÕES—Anuncos, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COHlBItA 

Pateo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS Apagamento adeantado)—Ano, 2^800 réis; semes 
tre, 1,5400; trimestre 700. Com estampilha: ano, 3*060 réis 
semestre, 1#530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano 
3£060 réis. Brasil: ano, 3*530 réis. 

Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal 

«J": IHR2 . I L T Hh- S B i m I K txm m. mj^^mtm 

Depois da eleição 
., ( . v ; ; — •* ••• •, '••'• • •:.•• • • • •>» 

Realisou-se no domingo a elei-1 vê com espanto grande numero de 
ção para a constituição da Camaral ^eleitores ficarem-se em casa quando 
Municipal e Junta Geral. 

Foram apresentadas e votadas 
duas listas, uma governamental ou 
do partido democrático, e a outra 
do partido evolucionista. 

Tratando-se duma eleição da 
mais alta importancia local, pois se 
destina á organisação dos corpos 
administrativos que hão de tomar 
sobre si a direcção dos negocios 
distritais e municipais, segundo as 
disposições do. novo codigo adminis-
trativo, seria de esperar que seme-
lhante eleição dispertasse grande 
interesse e levasse á urna elevado 
numero de eleitores. Não aconte-
ceu, porém, assim, e com verda-
deiro espanto se observou uma 
grande ausência de eleitores. O nu-
mero de abstenções foi extraordi-
nário, embora menos do que na 
eleição anterior para deputado. 

0 caso é não só para estranhar, 
mas para lamentar, por que repre-
senta uma grande indiferença pelos 
progressos de Coimbra, visto que 
da Gamara Municipal muito depen-
de o futuro desta cidade. 

O codigo administrativo, ainda 
incompleto, abrange nova e variada 
legislação, concedendo ás camaras 
mais amplas atribuições. O poder 
executivo deixa de ter tão grande 
interferencia nos negocios do muni-
cípio, como tinha pelo codigo que 
se achava em vigor. 

A constituição estabelecendo 
que as deliberações dos corpos ad-
ministrativos só poderão ser anula-
das pelo tribunal do contencioso 
e não pelo governo, concedeu-lhes 
largas atribuições que não tinha, e 
isto, só por si, devia ser motivo para 
que houvesse todo escrupulo e até 
mesmo um certo patriotismo na or-
ganisação da respectiva lista, que 
entendemos sempre não dever ter 
feição partidaria. 

Não aconteceu assim. Bem pre-
feríamos ter sido constituída uma 
lista da cidade, com elementos de 
todas, as facções politicas e inde-

A luta ficou circunscrita aos 
dois partidos: democrático e evolu-
cionista. Foram eles que se deba-
teram, trocando manifestos de varia 
procedencia para a defesa dos seus 
princípios e vitoria da lista que cada 
um patrocinava. 

Mas deixando de ' votar cerca 
de 50 por cento dos eleitores, viu-se 
não só uma manifesta indiferença, 
mas até um verdadeiro desprêso pe-
las coisas da nossa terra, desta 
Coimbra que precisando de ser am-
parada e protegida, auxiliada nas 
suas justas pretepções e aspirações, 

se trata de fazer entrar na sua no» 
malidade a administração do nosso 
município. 

Este facto tem em si uma signi-
ficação que nos enche de esmoreci-
mento e de pesar. 

Mas o acto está realisado e eleita 
a Gamara Municipal, que sairá da 
lista evolucionista. 

Já dissemos e repetimo-lo no-
vamente, que pésa sobre os novos 
eleitos uma tremenda responsabili-
dade. 

Coimbra tem a ancia de pro-
gredir e quer progredir. Precisa, 
por isso, encontrar na Camara Mu-
nicipal os elementos de que carece 
para reconquistar o muito que ga-
nhou no conceito publico com as 
vereações municipais da presidên-
cia dos srs. drs. Dias da Silva e 
Marnoco e Sousa. 

Ultimamente pouco se tem feito; 
pelo menos coisa alguma ha que 
apontar como medida de largas vis-
tas, como obra de vulto, como me-
lhoramento de rasgada iniciativa. 

E' cocçente ouvir dizer que a 
Camara não tem dinheiro para 
obras, embora os balancetes acu-
sem aumento de receita todos os 
mêses comparado o seu rendimento 
com os anos anteriores. Parece que 
alguma coisa se devia ter realisado 
que afirmasse iniciativa e boa von-
tade da parte dos dirigentes, mas 
Coimbra não tem prosperado como 
é indispensável que progrida e quan-
to se deseja que se engrandeça pela 
sua transformação. 

Coimbra não pode nem deve 
parar. Precisa caminhar para diante. 
Nem retroceder nem deixar-se pa-
ralisada. 

Muito propositadamente nos es-
quivamos a aconselhar lista parti-
daria, para que não dissessem que 
faziamos politica. 

O nosso desejo era apenas que 
se organisasse uma lista da cidade, 
com a presidencia e vice-presiden-
cia dos srs. drs. Marnoco e Sousa e 
Silvio Pelico, que já conhecem os 
assuntos do município e deram boas 
provas na sua administração. 

Seguiu-se outro caminho bem 
diverso. ; 

Oxalá que não haja motivo al-
gum para um dia podermos recla-
mar para nós a justiça das nossas 
boas intenções e que não faltem 
motivos paia louvar os actos da ve-
reação municipal agora eleita. 

Para nós tanto nos importa que 
seja dum como doutro partido; o 
que queremos é que administre 
bem e com vantagens para este 
município. 

Falta de escola 
Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra. — Queixam-se algumas famílias 
da próxima povoação do Calhabé, da 
fglta ali de uma escola primaria mixta 
para a educação dos seus filhos, tanto 
do referido logar como das povoações 
circumvisinhas, em que o numero de 
crianças, nas condições de frequencia, 
ascende a sessenta. 

Pelas leis vigentes é obrigatório o 
estudo primário; e em obediencia à 
mesma lei são as crianças dos referi-
dos togares compelidas a frequentar a 
escola oficial de Celas, a que perten-
cem, tendo para isso que fazer diaria-
mente a penosa jornada de algnns 
quilómetros e expostos a todo o rigor 
do tempo, tanto de inverno, como de 
verão. 

Isto é realmente barbaro e desu-
mano 1 

Emquaoto qae 0$ altruísta», os 

pomposos e denodados propagandistas 
da instrução e protecção da infancia 
trabalham para tão util fim, no conse-
guimeoto da educação dos povos e no 
seu desenvolvimento fisico para o aper-
feiçoamento das gerações futuras, é 
certo que, em muitas terras do pais, 
não se encontra esse bem estar, essa 
justa â m b i t o dos pais, para a fácil 
educação dos filhos na esfera intele-
ctual e no seu regimen higiénico, como 
nò caso presente. 

E' ao digno, nobre e ilustrado ti-
tular da pasta da Instrução Publica, a 
quem hoje respeitosamente me dnijo, 
embora na obscuridade do meu espi-
rito, mas iluminado pela luz do coração 
que palpita no desejo sincero do bem 
da humanidade e engrandecimento da 
Patria. 

Sim: pois que os Pigmeus de hoje, 
serão os Hercules do futuro I 

E' portanto ao Ministro da Instru-
ção Publica a quem apelamos, Q&Q 

para lhe implorar a esmola do pão, 
que alimenta o corpo, porém uma es-
mola mais valiosa, mais consoladora e 
benefica, que é o pão do espirito que 
civilisa, instrue e moralisa as gerações 
modernas; porque: Non ine solo pané 
vivide homo. 

Pelo exposto, confiamos que Sua 
Ex.* não deixará de atender a tão justa 
como insuspeita petição, e assim, co-
lhendo as informações precisas para 
referendar o seu diploma oficial, estou 
certo que em breve se dignará dotar 
o importante logar do Calhabé, com 
uma escola primaria. 

Assim satisfeito, praticará o Go 
verno mais um acto de bondade e jus-
tiça, cuja luz benefica e resplande-
cente acalentará os corações das crean-
cinhas, na sua pura inocência; e então 
livres, do cansaço dos caminhos e ^ o 
abrigo das inclemências do tempo, re-
tribuirão aos seus bemfeitores, com 
os seus mais entusiásticos e harmo-
niosos cânticos da gratidão. 

Coimbra. 
L E V Y C O R R E I A . 

E Coimbra?.. . 
A Camara Municipal de Braga vai 

pôr a concurso, por 60 dias, a cons-
trução do mercado fechado e coberto, 
devendo o concorrente apresentar o 
projecto respectivo, e o orçamento não 
superior a 60 contos de reis. 

O mercado deverá ser dotado de 
instalações frigorificas necessarias para 
a conservação de carne e ,peixe. 

E Coimbra quando se resolverá a 
acabar com essa indecente coisa que 
ai temos a que se chama mercade*!). 
Pedro V ? 

Em parte alguma do país haverá 
um mercado em tão más condições hi-
giénicas e de tão feia aparência. 

Faculdade de Medicina 
Na sua ultima congregação, a Fa 

culdade de Medicina deu parecer favo 
ravel á pretensão dos alunos que dese-
jam passar ao período transitorio e re-
solveu conceder um premio ao aluno 
Fausto Patrício Lopo de Carvalho, na 
cadeira de anatomia patológica. 

Banda de musica 
Ha muito tempo que se acha im-

possibilitada de tocar, por falta de mú-
sicos, a banda de infantaria 23; e como 
não ha quem queira saber disto, nem 
quem pretenda remediar a falta, que 
noutra terra teria sido ha muito aten-
dida, vamos nós lembrando a necessi-
dade de pôr a referida banda em es-
tado de tocar. 

Isto chega a parecer mal numa ci-
dade que tem dois regimentos, que é 
séde dum quartel general, que tem 
companhias de saúde e de subsistências, 
Manutenção Militar, hospital militar, 
grupo de metralhadoras e não sabe-
mos se mais alguma coisa. 

Levaram de Coimbra a banda de 
infantaria 35 com a promessa de que 
a de infantaria 23 estaria sempre com-
pleta. 

Afinal a promessa cumpriu se re-
duzindo a banda de infantaria 23 a tal 
estado que não pode apresentar-se 
em publico. 

Uma vergonha para Coimbra. 

"Mundo Moral,, 
Recebemos a agradavel visita de 

mais este novo colega da capital, orgão 
mensal das seguintes sociedades: Liga 
Anti-alcoohca Portuguesa, Liga Anti-
tabagista Portuguesa e Liga Portu-
guesa da Moralidade Publica. 

Pelo fim a que se destina é o novo 
jornal digno do melhor acolhimento, 
visto que atualmente se impõe a ne-
cessidade de combater com tenacidade 
todas as chagas depauperantes da so-
ciedade portuguêsa. O alcoolismo, o 
tabaco e a imoralidade são das mais 
perniciosas. 

Desejamos um feliz exiio ao Mundo 
Moral e um futuro largo e cheio de 
felicidades. 

Que tresloucada 
No meio do mais horroso sofrimen-

to, lá faleceu aquela infeliz rapariga 
que da Figueira da Foz veiu para o 
hospital daqui, por ter ingerido cinco 
pasuihas de sublimado corrosivo, como 
noticiamos, 

Panteon Nacional 
Pensa-se em adaptar a igreja de 

Santa Eogracia, de Lisboa, que é um 
monumento notável, embora incom-
pleto, a panteon nncional, onde deve-
rão repousar as cinzas dos nossos be-
rois da epopeia marítima e dos vultos 
mais notáveis na literatura portuguêsa, 
como Alexandre Herculano e Garrett. 

A ideia não é nova. Já Costa Cas-
cais a tinha defendido no Panorama, 
em 1842, e Zeferino d'Albuquerque, 
ém 1889, no Comercio de Portuga). 

Mais tarde Simões Margiochi apre-
sentou neste sentido um projecto de 
lei na Camara dos pares. 

A ideia não vingou. 
Vamos a vêr agora se irá por 

diante, ou ficrá sem execução, como 
sucedeu á referida igreja, cuja con-
clusão nunca se fez nem talvez venha 
a fazer se. 

Até é coisa bem vulgar falar das 
obrai de Santa Engracia! 

Espectáculos improprtos 
O Correio do Alemtejo classifica as 

touradas de espectáculo barbaro, e 
diz qu<í não serão suprimidas em Por-
tugal nos 20 ou 30 anos mais proxi-
mos. 

No indicado sentido escreve: 
«Pois não estamos vendo todos os 

anos, como e porque forma o nosso 
povo corre em massa para vêr uma 
tourada onde quer que ela se realise ? 

«Olhe-se ai por essas festas que 
se faz>*m nas freguesias rurais de to-
do o nosso distrito e veja-se a con-
corrência d* devotos quando ha ou 
quando deixa de haver touradas. 

«Quando ha touros em qualquer al-

deia despovoam-se as vilas e aldeias 
visinhas. 

«Sa apenas ha festa aparece tão 
somente a familia de casa.» 

Não se trata de proibir ou deixar 
de proibir o espectáculo, conforme o 
Correio do Alemtejo diz. Para o desa-
parecimento dele, completo e inteiro, 
bastava o Estado não o favorecer di-
recta ou indirectamente, como conti-
nua fazendo no actual regimen, com 
bastante magua dos que pensavam e 
esperavam o contrario. 

O jornal a que nos estamos refe-
rindo é de 1S94. Precisamente nesse 
ano (9 de Julho) a Gazeta de Noticias, 
do Porto, escrevia: 

«Registamos com sincero prazer o 
texto iutegral da proposta apresentada 
no parlamento espanhol para a proi-
bição do barbaro divertimento das 
corridas de touros.» 

Seguia depois o projecto de lei 
assinado pelos mais eminentes e mais 
esclarecidos membros do partido re-
publicano espanhol, entre os quais 
Salmeron, Pi y Margall, etc. 

Repetimos: se entre nós a insti-
tuição fosse abandonada a si mesma, 
não se sustentava. E' essa a melhor 
prova de que ela não é legitima, que 
briga abertamente com o espirito da 
época. 

Luiz L E I T Ã O . 

Protecção aos animais 
A Camara Municipal, atendendo á 

petição que lhe foi feita pela beneme-
rita Sociedade Protectora dos Animais, 
autorisou a construcção de dois bebe-
douros para animais, os quais serão 
colocados um junto á Escola Industrial 
Brotero e o outro na Avenida Navarro. 

O fornecimento da agua é gratuito. 

* 
A T R A V É S O N O R T J E - A L E M T E J O 

Impressões de viagem 
XI 

Fomentar as riquesas agrí-
cola e pecuaria, tanto quanto 
isso é permitido nas suas 
atuais condições mesologicas, é 
o que se está fazendo, com 
resultados compensadores, na 
provinda alemtejana. 

Referimc nos, nas ultimas impres-
sões aqui registadas, a alguns dos ele-
mentos positivos de riquesa que ao 
Alemtejo dão um grande valor econo-
mico. 

E, se quizessemos lançar uma vista 
d'olhos por sobre todas as produções 
dessa província, encontraríamos sem-
pre, a representa-las, números eleva-
dos que desmentiriam o quanto se tem 
dito de menos hsoDgeiro e justo para 
os processos de exploração agrícola 
dos alemtejanos. 

Não queremos, porém, demorar 
mais o terminus destas impressões, pa-
recendo nos ter já dito o suficiente 
para se fazer uma ideia do valor agrí-
cola do Alemtejo, considerado como 
factor economico de riquesa nacional. 

Todavia, sqja-nos permitido fazer, 
ainda, algumas referencias ao gado la-
nígero dessa província. 

A resistencia de que nos pareceu 
dotado para suportar os calores esti-
vais, aliada á sua grande importancia 
como fonte de riquesa, justificam bem 
a circunstancia de nos referirmos hoj9 
a esse nosso tipo especial de ovinos 
cujos caracteres são todo alemtejanos. 

De corpo relativamente pequeno, 
vélo espesso e frizado, tendo a cabeça 
e as pernas deslanadas, os bvinos da 
raça transtagana afirmam-se eloquen-
temente os representantes duma gera-
ção sadia, apesar das agruras do 
clima e das pastagens serem escassas 
por vezes. 

Na França, nomeadamente na re-
gião d 'Aries—na Provença—é-se for-
çado a recorrer á trans^mancia para 
salvar os ovinos do rigor do sol, na 
quadra estival. 

São as campinas verdejantes dos 
Alpes, ou quaisquer outras montanhas 
amenas do interior da Italia, que cos-
tumam hospedar esses rebanhos emi-
grantes, desde que os grandes calo-
res se começam de fazer sentir até 
se aproximarem os primeiros frios de 
Novembro. 

E os capitalistes que hão tentado 
aclimatar os seus gados aoa calores 

das regiões queimadas pelo sol de 
Crau e de Comargue teem, apesar de 
os gados serem d'ai oriundos, assis-
tido ao definhar lento dos seus reba-
nhos ou mesmo a um rápido mortici 
nio que o excesso de temperatura e a 
quasi ilimitada secura se encarregam 
de efectivar desoladoramente. 

Pois, no Alemtejo não se recorre 
a esses soberbos e celebrados Alpes, 
com bervas cheias de mimoso viço e 
seiva abundante, para afastar os seus 
grandes rebanhos dos calores intensos 
e rigorosos que, na quadra estival, 
não (levem ser inferiores aos da re-
gião francesa citada, havendo na pro-
víncia transtagana, como ha também 
em Aries, uma considerável falta de 
agua, que não pode deixar de refle-
ctir-se na vida regular dos seus nu 
merosos rebanhos. 

Apesar de tudo, esses rebanhos 
alemtejanos vivem em regulares con-
dições, suportam os calores rigorosos, 
reagem contra a deficiencia da aguas 
sem prejuiso muito sensível para a 
saúde própria, contentam se com pas-
tagens menos yistosas e apresentam-
se de aspecto agradavel, afirmando-se 
uma raça forte. 

Legitimo será, pois, concluir-se de 
tudo isto a superioridade, em resis-
tencia, da raça ovina alemtejana não 
só sobre a de Aries, a que vimos de 
nos referir, mas ainda sobre todas as 
congeneres europeias, como alguém, 
muito conhecedor de assuntos agricolo-
pecuarios, nos afirmou convictamente. 

E a prova do que afirmamos está 
no facto do estrangeiro ter recorrido 
por vezes aos reprodutores alemteja-
nos, emquanto nós procuramos valer-
nos, quasi em vão, dos Rambouillets. 

Escusado será lembrar o qúanto o 
gado lanígero representa de riquesa 
para o Alemtejo, 

Bastará dizer que, sendo o gado 
suino alemtejano representante dum 
enorme valor, com reputação já velha 
e garantida, afirma se que é ainda 
mais rendoso aquele do que este I Ava-
lie se, portanto. 

* 

M a s . . . paremos com a nossa ex-
posição de impressões, que já vai longa 
e poderia não acabar tão depressa se 
quizessemos dar-lhes mais latitude, e 
assentemos nisto, que julgamos ser a 
expressão da verdade: O Alemtejo é 
uma província de apreciavel riquesa; 
a sua agricultara, em nossa modesta 

opinião, não é mais rotineira do que a 
do resto do país, sendo imerecidos, 
por isso, os ataques verrinosos que lhe 
hão feito; as tendencias para aumento 
de produções agricolo-pecuarias afir-
mam-se inequivocamente prometedo-
ras ; e. finalmente, tudo nos leva a 
afirmar que o espirito do lavrador 
transtagano, a avaliar por todos aque-
les com quem tratámos, está animado 
de sentimentos inteiramente práticos e 
evolutivos, sendo, no entanto, avesso 
em absoluto a idialogismos quiméricos 
que certos paladinos de importações 
scientifico-aerias pretendem introduzir, 
à outrance, na Agricultura nacional. 

E' incontestável que muito ha a 
fazer em toda a agricultura nacional 
e. portanto, na do,Alemtejo. Isso, po-
rém, deverá ser o objecto de medidas 
gerais e conjugadas que os lavradores, 
individualmente, isoladamente, não po-
derão efectivar como se pretende por 
vezes. 

Não é esse, pois, o nosso caso. 
Os alemtejanos afiguraram-se nos 

tão zelosos, práticos e racionais como 
os lavradores por nós conhecidos do 
resto do país, se é, mesmo, que aque-
les os não excedem em muitas parti-
cularidades apreciaveis. 

E . . . temos dito. 
A . A . D A C A P E L A E S I L V A 

Noticias religiosas 
Por motivo do falecimento do sr. 

Bispo Conde, a mêsa da Irmandade de 
Nossa Senhora da Conceição, de Santa 
Cruz, resolveu em sessão de 24 de 
Novembro ultimo, transferir para o 
proximo dia 28 do corrente, a festivi-
dade da Senhora da Conceição, a qual 
será antecedida pela novena, que de-
verá principiar em 19 do corrente. 

No dia 8, pelas 9 horas, como de 
costume, deverá celebrar-se a missa, 
do jubileu. 

Na mesma sessão foi resolvido lan-
çar na acta um voto de profundo sen-
timento pelo falecimento do sr. Bispo 
Conde, juís perpetuo da Irmandade, 
o qual foi comunicado ao sr. vigário 
capitular desta diocese, a fim de que 
s. ex," o transmita á familia do ilus-
tre extinto. 

• 
No dia de Natal deve celebrar-se 

uma pomposa festa na igreja de S. 
Bartolomeu, com comunhão ás crean-
ças e sermão pelo vigário geral sr. 
conego Dias d'Andrade. 

Juri comercial 
E' o seguinte o juri comercial que 

ha de funcionar no proximo ano de 
1914: 

í.a pauta 
Alberto Duarte Areosa, Antonio 

Marques Carolino, Jaime Lopes Lobo, 
Joaquim Pessoa dos Santos, João Ro-
drigues de Moura Marques, João Viei-
ra da Silva Lima, Ricardo Pereira da 
Silva, Carlos Augusto Louzada, Manoel 
Ferreira Mateus, Antonio Vieira de 
Carvalho, Raul José Fernandes, Ma-
nuel Bernardo Loureiro, Joaquim Fer-
nandes dos Santos, João Alves Barata, 
Antonio Luiz Marta, Virgilio Paiva dos 
Santos, Augusto Pais Martins dos San-
tos, Manuel de Matos Cabo. Antonio 
Francisco de Brito, Antonio Henriques 
de Miranda, Joaquim Gonçalves Rama. 

2.a pauta 
Alvaro Esteves Castanheira, Anto-

nio Augusto Neves, Francisco Vieira 
de Carvalho, Hermínio Alberto de 
Moura e Sá, João Antonio da Cunha, 
José Henriques Pedro, Manuel das Ne-
ves Barata, Julio da Cunha Pinto, João 
Mendes da Costa, José Sebastião de 
Almeida, Paulo Antunes Ramos, José 
Monteiro dos Santos, José Antonio Dias 
Pereira, José Maria Mendes de Abreu, 
Eduardo Luiz Marta, Ernesto Lopes 
de Morais, Manuel Julio de Campos, 
Mário Pais Martins dos Santos. Anto-
nio Gonçalves de Campos, Augusto 
Pinto Amado, Manuel Simões. 

5.a Divisão do Exercito 
O sr. general João Rodrigues Blan-

co assumiu, na segunda-feira passada, 
o comando da 5 . ' Divisão, sendo on-
tem, pelas 13 horas, cumprimentado 
por todos os oficiais da guarnição des-
ta cidade. 

Ficam sendo ajudantes de campo 
de s. ex.8 o capitão de infantaria sr. 
José Maria Franco e o tenente de in' 
fautaria sr. Guilherme N de Carvalho, 



GA2EETA D E C O I M B R A , d e 3 d e D e z e m b r o d e 1 9 1 3 

L i v r o s e R e v i s t a s 

Recebemos e agradecemos os se-
guintes volumes: 

Suspiros, versos e provas, da sr.a 

D. Julia Eugenia da Silva Pereira, pre-
faciados pelo sr . dr . Adriano Antero. 

Poesias singelas, suaves e simples 
em português e francês, contos em 
português, espanhol, francês e inglês, 
revelam claramente a lucidez e ilus-
tração do espirito da autora. 

Ave Patria, poesia, de Matos Mi-
gueis. 

Uma Cruzada Moderna, por Vito-
rino Coelho. Obra de vulgarisação do 
método Dolivais que pretende comba-
ter o jogo ensinando os jogadores. E' 
um volume muito interessante, con-
tendo um vocabulario tecnologico dos 
jogos de parar. 

Da Livraria Aillaud e Bertrand re-
cebemos os seguintes volumes : 

Psicologia de Alexandre Herculano, 
por Liberato Bettencourt. E' um curio-
so estudo sobre este grandioso vulto 
da nossa historia literaria. E' uma 
obra digna de todos os elogios pela 
correcção e lucidez com que o seu au-
tor fala daquele ilustre historiógrafo. 

A Sciencia da Vida, por Félix Le 
Dantec, tradução de José da Camara 
Manuel. 

O nome do seu autor bem como o 
do tradutor são suficientes para reco-
mendar esta magnifica obra ; dispen-
sam-nos mais considerações. Todos os 
que conhecem o grande filosofo Le 
Dantec adquirirão sem duvida mais 
este volume. 

A Alma da Arvore, por Antonio 
Correia d'Oliveira. Poesia simples e 
agradavel destinada a radicar no es-
pirito das crianças o culto das arvo-
res. 

A Condessa Sar ah, por George 
Ohnet. Mais dois volumes da colecção 
popular. 

SECÇÃO PAR4 SENHORAS: Primorosas execuções 
(le vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO m\ HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para falos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

"De capa e batina,, 
E' este o titulo da revista que os 

quintanistas de Direito desejam pôr 
em scena para recita de despedida. 

Um jornal houve que ha tempo deu 
esta noticia, e passados poucos dias 
era entregue em um dos teatros de 
Lisboa uma revista com o mesmo ti-
tulo, cujos autores são uns tais srs. 
Pereiras. 

Pode ter sido um caso sem iuten-
são, mas não deixa de ser então uma 
coincidência bastante notável, tanto 
mais que o titulo da peça dos quinta-
nistas estava escolhido ha muito tempo. 

A comissão provisória da recita do 
5.° ano jurídico resolveu: 

Continuar a ser a revista do S.° ano inti-
tulada De Capa e Batina para nós, e De Ba-
tina e Capa para os Pereiras. 

Sendo a recita feita á nossa custa, para 
nos divertirmos, e o b icharei poder fazer o 
seu pé d« alferes ou capitão, e não para ex-
plorar o parcHro, julgamos ter o direito de 
não dar satisfação a Pereiras. 

Darmos a honrra aos Pereiras de entra-
rem na nossa peça, não tendo ficado ainda 
resplvido em que parte entram, mas será no 
principio, no tneio ou no fim. 

Darmos conhecimento, p r meio dèsta 
carta, aos nessos colegas inscritos, da mu-
dança dos títulos, por emquanto, aió que 
nasçam, mais P< reiras, porque o titulo será 
De cerou'as e botas. 

EM TODAS AS CONVALESCENSAS 
A Carne Liquida do dr. Valdes 

proporciona o melhor resultado, pois 
nutre poderosamente sem fat ;gar o es-
tomago. 

Botões 
As mais flagrantes, autenticas e 

sensacionais novidades em botões fan-
tasia, escolhidos no que de mais fino 
apresentam as fabricas estrangeiras, 
acabam de chegar à Retrozaria Jnão 
Mendes, rua Ferreira Borges, 20, 22, 
24 e 26. 

Passaportes 
Na semana finda em 22 do corren-

te foram conferidos pelo Governo Civil 
de Coimbra 87 passaportes, sendo 84 
para o Brasil e 3 para a America do 
Norte, e 1 bilbete de identidade para 
o Rio de Janeiro. Acompanharam os 
emigrantes 38 pessoas de familia. 

A emigração neste distrito tem sido 
menor este ano do que no ano ante 
rior. 

Ganalisação de esgotos 
Anda em construção na Avenida 

Navarro um cano de esgotos para su 
bstituir o grande colector que ali se 
construiu ha anos e que foi feito a tão 
grande profundidade que não se pode 

i aproveitar. 
! Pois gastaram-se nessa obra mui-

tos contos de reis, sendo uma despêsa 
completamente inútil, 

i Faz pena que as>im se perca tanto 

dinheiro e tempo numa obra tão cheia 
de defeitos capitais, que nenhuma uti-
lidade pode dar. 

Então os srs. engenheiros que di 
; rigiram essa obra nunca deram" por 
; semelhante erro se não depois da 
' obra feita? , 
| #Os que nada sabem de engenharia 

eram unanimes em reconhecer que o 
cano ia a grande profundidade e que 
isso parecia um erro irremediável. Só 
a engenharia daquele tempo não deu 
por isso 1 

Faita de limpeza 
Queixa-se-nos um morador do lar-

go do Romal do pouco asseio em que 
se encon ram os boeiros naquele local, 
que exalam um cheiro terrível. 

Vimos novamente pedir providen-
cias c ntra o estado vergonhoso em 
que se encontra a Travessa do Cabido. 

Com vista ao respectivo chefe. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS —Fizeram anos: 
Ontem, o sr. Gabriel da Fonseca 

Santos, gerente da fabrica de massas 
da Estrela, e sua sobrinha a sr.a D Ju-
lia Rosa Coelho. 

Amanhã, o sr. dr . Carlos Dias, me-
dico distinto e um dos mais devotados 
amigos de Coimbra. 

A todos, os nossos parabéns. 
D O E N T E . — No sabado foi feita uma 

operação á dedicada esposa do nosso 
amigo sr. José Pereira da Cruz, a qual 
consistiu na extirpação do quisto do 
ovário e ovario-salpingectomia esquer-
da, que decorreu com a maior felici-
dade, encontrando-se a doente em es-
tado bastante animador. 

Operou o sr. dr . Daniel de Matos, 
auxiliado pelos srs. drs. Angelo da 
Fonseca e Rissaia Barreto, tendo mi-
nistrado o cloroformio o sr. dr. Artur 
Azevedo Leitão, os quaes se acham sa-
tisfeitos com o resultado da operação. 

Que as melhoras da bondosa senho-
ra se acentuem rapidamente, é o que 
sinceramente desejamos. 

LOJA FAUSTO 
Grande saldo em peúgas para homem 

— ^ ^ ^ e creança = • 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Tem continuado a aumentar o nu-

mero de inscrições na l . a secção, o 
que prova que os inscritos reconhe-
cem as vantagens que só a eles é con-
cedida pelo Ministério da Guerra, pois 
que alem doutras é lhes reduzido o 
tempo de permanencia no activo. • 

À instrução de ontem sobre noções 
militares e instrução de tiro, foi subs-
tituída por uma interessante conferen-
cia sobre os gloriosos feitos dos portu-
gueses no dia 1 de Dezembro de 1640. 

Foi conferente o iluátre tenente sr . 
Luiz José da Mota, brioso oficial do 23 
e encarregado da instrução da Socie-
dade, que versou com brilho e entu-
siástico patriotismo o assunto, deixan-
do nos ouvintes, que eram bastantes, 
a mais agradavel impressão. • 

Hoje, às 21 horas, reúne o conse-
lho disciplinar para julgar uma falta 
em que incorreu um alistado, no pas-
sado domingo, na instrução. 

• 
No proximo domingo, ás 11 horas, 

reúne a assembleia geral para eleição 
dos corpos gerentes para 1914. 

Noutro logar vai o respectivo avi-
so, para o qual se chama a* atenção 
dos associados. 

legados do-» comités de Lisboa, Porto, 
Coimbra e Alfarelos. 

Este comicio tem por fim tratar 
das reclamações ha tempos dirigidas á 
Companhia dos Caminhos de Ferro, 
que até agora não foram atendidas. 

Parece que ne?se comício se lan-
çarão as bases de constituição nesta 
cidade de um nucelo do Sindicato 
dos Ferro viários Portuguêses, núcleo 
que abrangerá o centro do país. 

Lei dos acidentes de trabalho 
Reúnem se na sexta-feira os dele-

gados dos sindicatos unificados para 
tratar de assuntos de importancia e da 
lei dos acidentes de trabalho. 

Brevemente vai a me$ma União 
realisar uma grande reunião magna 
do operariado para tratar da mesma 
lei e pedir que ela seja posta ime-
diatamente em vigor, nesta cidade. 

Também na próxima semana se 
realisa uma sessão magna dos oficiais 
de alfaiates, para tratar de idêntico 
assunto. 

União dos Trabalhadores 
No domingo, na União Geral dos 

Trabalhadores, realisou uma conferen-
cia de propaganda operaria o sr. Fer-
nando Gomes, que durante meia hora 
dissertou largamente sobre o movi-
mento operário, fazendo vêr a grande 
vantagem da união das classes traba-
lhadoras para a sua emancipação. 

O orador foi muito aplaudido. 

Protestos 
A União dos Trabalhadores e as 

associações de classe dos alfaiates, 
serralheiros, na sua ultima reunião, 
resolveram protestar contra o encerra-
mento da Federação da Construção 
Civil e da Casa do Povo, de Lisboa. 

A. Amado'& C.< 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

n o v é i s e e s t o f o s 

MOVIMENTO OPTOIO 
Ferro-Viarios 

No domingo, ao meio dia. reali-
za-se na União Geral dos Trabalhado-
res, á rua da Sofia, um comicio pro-
movido pelos ferro viários (comité de 
Coimbra) e em que tomarão parte de-

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

A vadiagem 
0 rapasio que infesta as ruas da 

cidade, e para a repressão do qual 
tanto temos clamado, acaba de prati-
car mais uma proeza que constou do 
furto d® camisolas a um comerciante 
da rua^Ferreira Borges, as quais ven-
deram a outro individuo. 

Os larapios que teem já largo ca-
dastro, Ípesar da menoridade, são Al-
berto Simões, Jalio Pedroso e Fran-
cisco Pereira, todos desta cidade. 

Excursão pedestre á Louzã 
Como noticiámos, realizou-se no 

passado domingo a excursão pedestre 
á Louzã, organisada pela comissão de 
propaganda sportiva e recreativa do 
Sport Club Conimbricense. 

A partida fez se da séde do Sport, 
pelas 6 30, sendo em numero de 26 
os excursionistas, entre eles o menino 
Manuel Bartolo Bibeiro, de 9 anos de 
idade, filho do nosso amigo sr. Anto-
nio Marques Ribeiro, que mostrou as 
suas belas aptidões para o pedestria-
nismo, não mostrando durante a via-
gem a maior indiferença. 

Foi muito admirado em todo o per-
curso e no terminus da viagem. 

A chegada á Louzã foi ás 13,57,5, 
tendo-se perdido durante o percurso 
2,4 que foram para almoço e itapes, 
dando-se uma media 5,302 quilóme-
tros á hora. 

Todos os excursionistas vieram en-
cantados com a viagem, pois correu 
animadíssima. 

Festas assim elevam aqueles que 
as promovem e oxalá o Sport e sua 
comissão de propaganda não desani-
mem. -i • 

A comissão de propaganda traba-
lha na organisação de uma nova ex-
cursão ao Bussaco. 

Partido Socialista 
Reune-se ámanhã, ás 20 e meia 

horas, a assembleia geral do Centro 
Socialista José Fontana, para tratar de 
assuntos respeitantes ao mesmo Cen-
tro. 

Acaba de se fundar nesta cidade 
! um Grupo de Juventude Socialista, com 
! séde no B;iirro Allo, e que jà conta 
! grande numero de socio*. 

D. Isabel Conceição Velez Corado 
Fez ontem 3 anos que faleceu 

nesta cidade a sr . a D. Isabel da Con-
ceição Velez Corado, esposa querida 
do nosso velho amigo sr . major Fran-
cisco Amâncio de Lima Corado. 

Comemorando essa data lutuosa 
foi celebrada uma missa na igreja de 
Santa Cruz. 

Assistiram a este piedoso acto a 
familia e algumas pessoas das rela-
ções da saudosa extinta. 

realisou-se ontem um sarau por alu-
nos dos dois sexos, que foi constituído 
por discursos, poesias, canto coral, 
etc. 

O sr. dr . Antonio Leitão, ilustre 
director das Escolas Normais, fez uma 
patriótica alocução ao ser iniciada esta 
simpatica festa. 

Em liberdade 
Já foi posta em liberdade a menor 

de 12 anos, Constancia Carvalho, de 
S. Martinho do Bispo, que casualmente 
disparou uma arma de fogo sobre a 
menor Clementina Marceneira, de 7 
anos, cuja carga se lhe alojou na coxa 
esquerda. . 

A policia averiguou que aquele facto 
foi devido a desastre. A vitima tem 
obtido melhoras, não sendo grave o 
seu estado. 

I.° de Dezembro 
A fim de comemorar esta patriótica 

data, que nos resgatou de 60 anos de 
opressão do domínio espanhol, foram 
naquele dia iluminados todos os edifí-
cios pnblicos, 

Na Escola Norwal do sexo feminino 

L O J A F A U S T O 
Colecção completa em forros—mo 

distas e alfaiates. 

Ver preços, pedir amostras 

Eleições 
A eleição realisada no domingo deu 

uma maioria de mais de 950 votos 
para a lista evolucionista dos Procura-
dores à Junta Geral, por este concelho. 
São eles os s r s . : 

Dr. Angelo Pereira Dias Ferreira, 
Dr. Armando Augusto Leal Gonçalves, 
dr . Lusitano da Silva Baltasar Brites, 
Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
efectivos; dr. Bento Rodrigues Fer-
reira Malva, Francisco Vieira de Car-
valho, dr. Jaime Correia da Encarna-
ção, João Rodrigues de Moura Mar-
ques, substitutos. 

A lista evolucionista para os ve-
readores da Camara Municipal obteve 
uma maioria de 930 votos. 

Foram portanto eleitos os s r s . : 
Efetivos — Adriano da Cunha Lu-

cas, Albano Dias Ferreira, Alberto 
Camarada Cortezão, dr . Antonio Lei-
tão, Antonio Correia dos Santos, padre 
Antonio Salgado Moreira, Augusto Pais 
Martins dos Sautos, Bento Malva Fer* 

reira do Vale, Candido Nazaré, Cas-
siano Martins Ribeiro, Francisco Car 
doso dos Santos, Francisco Duarte 
Varela, dr. Francisco Maria^da Cunha, 
Francisco Vilaça da Fonseca, Frede 
rico Graça, João Avelino Cortezão, 
João Lopes Coelho de Abreu, José 
Alves Pratas, José da Costa Braga, 
Julio da Cunha Pinto, dr . Maximino 
de Carvalho, Pedro Dias Bandeira, dr. 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, Vir 
gilio de Paiva Santos. 

Substitutos — \driano Ferreira Ro-
cha, Albino Amado Ferreira, Alfredo 
Lopes Xisto, Antonio Ferreira dos 
Reis. Antonio Ferreira Simões, Anto-
nio Luiz Marta, Antonio das Neves 
Machado, Augusto Mendes Leite, Au 
gusto Pinto Amado, Carlos Augusto 
Louzada, Ernesto Lopes de Morais, 
Ezequiel dos Santos Donato, Francisco 
Alves Madeira Júnior, João Mendes da 
Costa, João Vieira da Silva Lima, José 
Correia Amado, José Gomes, José 
Gonçalves de Campos, José Marques 
Pereira, José Monteiro dos Santos. 
Manuel Augusto da Silva, Manuel Ju 
lio Gonçalves, Samuel da Cunha Ma-
tos, Ventura Batista de Almeida. 

O minoria democratica mais votada 
é composta pelos srs. Gonçalo Nazaré, 
José Marques Baptista, Manuel Pais da 
Silva, Ricardo Pereira da Silva, Joa-
quim Pessoa dos Santos, Antonio das 
Neves Eiizeu. J>»sé de Sousa Feiteira 
e João Augusto Machado. 

A percentagem das abstenções re-
gula por 50 por cento, menos que na 
eleição do deputado 

A votação evolucionista foi agora 
muito superior á dessa eleição não só 
em Coimbra, como nas assembleias 
rurais. 

Casa do Povo Conimbricense 
Reune-se na próxima terça-feira, 9 

de dezembro, pelas 20 horas, na sua 
séde, Praça do Comercio, a assembleia 
geral desta cooperativa, para resolver 
assuntos dé importancia que interes-
sam ao desenvolvimento e prosperi-
dade da sociedade. 

Não havendo numero legal para 
poder funcionar esta assembleia, fica 
convocada para o dia 23 do referido 
mês, á mesma hora e no mesmo local. 

O B I T U Á R I O 

Para o Cemiterio da Conchada foi 
trasladado o cadaver da saudosa es-
posa do nosso respeitável amigo e con 
terraneo sr. dr. Antonio Augusto do 
Amaral Pereira, juiz em PaÇos de Fer-
reira. 

0 cortejo fune t r e foi muito c in-
corrido. 

—Faleceu esta madrugada o estu-
dante Fernando Nunes, de 15 anos de 
idade e cunhado do ilustre professor 
de farmacia, sr. dr. José Cipriano Ro-
drigues Dinis. 

O funeral do infeliz estudante rea-
lisa-se hoje, pelas 15 horas, na Sé Ca-
tedral, seguindo o cadaver para Lis-
boa, onde ficará depositado no jasigo 
de familia no cemiterio dos Prazeres. 

A' familia do extinto enviamos os 
nossos mais sentidos pêsames. 

Entre presos 
Ontem, á tarde, foi agredido na pri-

são onde se encontrava, na cadeia de 
Santa Cruz, o preso Francisco Lopes 
dá Maia, vindo da comarca de Vagos, 
que ficou mortalmente ferido. 

Parece que a agressão foi devida 
ao Maia não querer fazèr parte dum 
plano para arrombamento da prisão, 
que ha tempo certos matulões preten-
deram for em pratica. 

Dentre eles salientou-se um refina-
do mariolão e gatuno Mário Caetano, 
de Vila Nova de Gaia, que ha pouco 
posto em liberdade, de novo voltou pa-
ra a prisão onde ainda encontrou a sua 
vitima assim como outro companheiro 
de egual jaez, José da Ressurreição, 
desta cidade. 

Encontrados na mesma prisão, cer-
tamente o Caetano e o Ressurreição 
trataram logo de procurar vingarem-
se da recusa do Maia e assim é que 
começaram de andar de embirração 
com ele, embirração que teve ontem 
o sen epilogo com a brutal agressão, 
com uma taboa da cama, na região 
frontal, abrindo lhe tão grande brecha, 
que a massa encefalica chegou a sair 
por ela. 

Os dois criminosos deram logo en-
trada no segredo e o ferido no hospi-
tal, onde hoje lhe fizeram a operação 
do trépano. 

Nova associação 
Foram já lançadas as bases para 

a fundação duma associação de classe 
dos marchantes desta cidade. 

Este grémio tem por fim a defesa 
dos interesses daquela classe. 

Exoneração 
O sr. Luiz Andrade foi exonerado 

de administrador interino do concelho 
de Arganil. 

Apresentação 
Apresentou-se ontem no comando 

da 5.a Divisão, o tencnle-ioronel me-
dic<>, inspector desande, sr Agostinho 
Rodrigues Pinto Brandão. 

Para juizo 
Foi enviado para juizo, dando on-

tem entrada na cadeia Augusto Nunes 
Duarte, de 21 anos. de Santo Antonio 
dos Olivais, pelo crime de furto. 

LOJA FAUSTO 
Amostras a todos os freguezes que 

as requisitarem, para que possam con-
frontar preços. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
José dos Santos, filho de Martinho 

dos Santos, e de Laura da Conceição, 
de Coimbra, de 9 anos, sepultada no 
dia 17. 

Maria de Assunção Melo, filha de 
Joaquim Carvalho e de Maria José, de 
Coimbra, de 63 anos, sepultada no 
dia 23. 

Germano da Costa Duarte, filho 
Antonio da Costa Madeira e de Maria 
da Conceição Costa, de Coimbra, de 
18 mêses, sepultado no dia 23. 

Manuel José da Costa Soares, fi-
lho de Manuel José da Costa e de Ma-
ria do Nascimento Silva Soares, de 
Coimbra, sepultado no dia 23. 

Raquel da Costa, filha de Maria 
José e de pai incognito, de Coimbra, 
de 36 anos, sepultada no dia 24. 

Maria Batista Duarte, filha de Luis 
Batista Duarte e de Isabel Simões Ba-
tista, de Coimbra, de 5 anos, sepulta-
da no dia 25. 

Serafim de Figueiredo, filho de Ma-
nuel Figueiredo e de Preciosa Figuei-
redo, de Lisboa, de 9 anos, sepultado 
no dia 26. 

Maurícia da Costa Neves, filha de 
Furtunato da Costa e de Maria da 
Costa, de Coimbra, de 30 anos, se-
pultada no dia 27. 

Antonio Maria d'Almeida, filho de 
Luís José d'Almeida e de Libania To-, 
masia de Almeida, da Figueira da Foz, 
de 69 anos, sepultado no dia 28. 

Julio Henriques Lima Fonseca, fi-
lho de Joaquim Henriques Fonseca e 
de Jnlia Adelaide Sousa Pires de Li-
ma, de Évora, de 43 anos, sepultado 
no dia 29. 

Foram sepultados mais 8 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

S0CIED4DE I. D. P. N.° <0 
AVI8 O 

São avisados os socios desta Socie-
dade, com séde ao Pateo da Inquisi-
ção, n.° 10, de que no proximo do-
mingo, 7 do corrente, pelas 11 horas, 
reune-se a assembleia geral para ele-
ger os corpos gerentes para 1914. 

Previnem-se os srs. associados de 
que a assembleia geral funciona á 1.* 
convocação e com qualquer numero de 
socios, segundo o disposto no art. 49.° 
dos Estatutos. 

Coimbra, 2 de Dezembro de 1913. 

0 secretario, 

Augusto da Silva Forneço 
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RGANTA 
PEITO. 

Q u a n d o o o r g a n i s m o se encontra b e m 
n u t r i d o c o m o u s o da E m u l s ã o de 
S C O 1 I", adquire t a m a n h o a u m e n t o de 
res istencia , na luta contra as d o e n ç a s , 
que , por um p r o c e s s o natural, v e n c e 
e des tróe os g e r m e n s da tuberculose . 
N o s primeiros graus d a tuberculose 
pu lmonar , a E m u l s ã o d e S C O T T t e m 
u m a a c ç ã o espec i f i ca , e f r e q u e n t e m e n t e 

realisa uma cura completa. 
A t é m e s m o n o s graus a v a n ç a d o s d a s 
d o e n ç a s p u l m o n a r e s , a E m u l s ã o de 
S C O T T é u m e l e m e n t o d e grande v a -
lor c o m o nutriente e emol i en te , al ivian-
do a t o s s e v io lenta , a c a l m a n d o e s a -
r a n d o os t ec idos i n f l a m a d o s , e forne-
c e n d o materiais para a reconst i tu ição 
d o s t ec idos g a s t o s e para o robuste -
c i m e n t o de t o d a s as partes do corpo. 
A E m u l s ã o de S C O T T é inf in i tamente 
superior a t o d a s as imi tações e ao o l e o 
c o m u m de f i g a d o de baca lhau , e d e v e 
s e r u s a d a e m t o d o s o s c a s o s d e t o s s e 
forte , catarro bronquit ico, t isica e d e s -
arranjos pu lmonares , e q u a n d o os effe i -
to s d a s febres , d a p n e u m o n i a , d a p leu-
risia e de outras d o e n ç a s g r a v e s de -
m a n d a m u m a nutrição e s p e c i a l para 
a reparação d a s forças vitais e para o 
l e v a n t a m e n t o d o organ i smo debi l i tado. 

Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como das adultos. 

Todas as Pharmacias e Brotarias vendem a Emul-
fto de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SM A S T , Rua da Fabrica 27, Portei, 

M E R C A D O S „ 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . . . i £000 
» branco. . » » 840 
» amarelo. » » 600 
* rajado.. » » 700 
» f r a d e . . . » » 700 

Trigo branco .. » » 606 
. » tremez .. » » . . . . . . 066 

Milho branco .. » » S40 
» amarelo.. » » • • • • • o20 

Centeio » » • : . . . . . 440 
Azeite (decalitro) 2#750 e . . . . . . . . . H 7 0 0 
Grão de bico graúdo . . . . . • i#000 
Batatas, 480 a . . . . . . . . . . . . 460 

Libras, 3 / 3 6 0 . Ouro 18 o/o. 

jDí MONTEMOR - 0 - VELHO 
' r • 

Feijão de mistura (14,63 litros) — 800 
» frade » » . • • • 730 
» môcho. i . . » • . . . . 900 
» branco . . . » » . . . . 1*050 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 1*000 

Trigo » » • • • • 750 
Milho b r i m e o . » » . . . . 640 

» a m a r e l o . . . » » . . , . . 590 
Centeio » » • • > • 680 
Aveia , •. • • 420 
Cevada . . . » » . . . . 460 
Favas » » . . . . 380 
G a l i n h a s . . . . . . . . , » » . . . . 300 
Grãò de bico í . i . » » . . . . l#00n 
Chicharos » 300 
B a t a t a s . . . : i 300 
Tremoços (20 litros) 760 
Ovos, o cento 2 í 0 5 0 
Patos . 4n0 
Frangos . . . . . . . . . 300 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que no 
dia 18 de Dezembro proximo futuro, 
pelas 14 horas, nos Paços do Conce-
lho, dá de arrematação em hasta pu-
blica, o imposto indirecto municipal 
sobre os generos que forem vendidos 
para consumo (á excecção de carnes 
frescas,) na area da Calcada do Gato 
até Vale de Linhares, áompreenden-
d o : S. Romão, Quinta do Carregal, 
Quinta do Seminário, Bemposta, Lom-
ba da Rocha e Portela da Bocha. 

As condições para esta arremata-
ção acham se patentes na Secretaria 
da Camara, em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Camara Mu-
nicipal, 28 de Novembro de 1913. 
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2000 Mil reis de recompensa ^tS"08 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtém com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah ó o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 1 5 dias produ-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

Se isto não fôr verdade pagamos 3«iOO anil reis em efé-
t l v o a o s c a l v o s o a o s s e m b a r b a q u e t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o N o k a h s e t e s e m a n a s s e m q u e o 
r e m e d i o l h e s n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . . 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 
tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia vér um resultado e passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. 
Ob.° — H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genuino balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam logares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o o bel o volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah custa 2£500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca) 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

O chic em calçado 
Para creança, senhora e cavalheiro 

SÓ NA RETROZARIA JOÁO MENDES 
Rua Ferreira Borges—20, 22, 24 e 26 

Executam-se encomendas em 48 horas. Sapatos de pelica de côr 
com biqueira á Luís XV. Sapatos de verniz-calf de côr. Sapatos de 
verniz e camurça á liuperio. Botas e sapatos de cal prêlo. Emfim toda 
a variedade em calçado dos últimos modelos. 

Todo esle calçado é maaufalurado manualmente! 

Elegancia, solides, perfeito acabamento 

L 
Um grande desastre 

A' hora do nosso jornal entrar na 
maquina chega-nos a triste noticia de 
que nas obras do teatro Sousa Rastos 
se deu um grande desastre. 

Foi o caso que na casa em cons-
trução, contigua ao teatro, trabalha-
vam sobre um andaime, além doutros, 
os operários José Ambrosin, carpin-
teiro, e Alberto Pinto, trabalhador. 

Depois do jantar, os referidos ope-
rários tratavam de colocar uma viga 
de ferro e na ocasião em que a metiam 
na parede, o andaime, cujos travessa-
nboseram fracos, quebrou, a r r a i a n d o 
os dois* infelizes, que batendo sobre 
pedras gearam com contusões pelo 
corpo. * 

Conduzidos imediatamente ao hos-
pital, na maca dos bombeiros volunta 
rios, ali ficaram em tratamento, sendo 
de gravidade o seu estado. 

LTCILÁO 
Domingo, 7 de Dezembro, ás 11 

horas, serão vendidos em leilão todos 
os utensílios e fazendas de que se 
compunha o antigo café Marques Pinto, 
na Praça do Comercio. 

P i K A A Z E I r £ 

Arrenda-se um armazém, com va-
silhas que levam 1400 decalitros. E' 
bem situado para carga e descarga e 
o vasilhame, potes de folha, muito so-
lido e com boas torneiras de metal. 
Também se vendem as vasi has. 

Trata-se com Antonio Francisco do 
Vale. 

E D I T A L 
O Bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricordiu de Coimbra 

Faço saber que tendo de se pro-
ceder na Santa Casa da Misericórdia 
da mesma cidade ao provimento de 
dotes a orfãos pobres do concelho de 
Coimbra na forma dos §§ únicos dos 
artigos 113.° e 118 0 do seu regula-
mento, deverão estas comparecer pes 
soalmente no dia 31 do corrente, ás 
12 horas, na sala das sessões da Mêsa, 
para aí fazerem entrega dos seus re-
querimentos que deverão instruir com 
os documentos seguintes: certidão de 
idade, certidão de obito de pai e ates-
tado de pobreza e bom comportamento 
passado pela junta de paroqnia e con-
firmado pelo regedor da sua freguesia. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 2 de Dezembro 
de 1913. 

|0 Provedor, 

' (a) Adriano José de Carvalho. 

Arrendamento 
Arrenda se um armazém bastante 

vasto, situado na rua das Padeiras, 
com vasilhas de folha próprias para 
azeite e que comportam cerca de 1800 
decalitros. 

Trata-se na rua Eduardo Coelho, 
112 — Coimbra. 

ARVORES 
Na Quinta dos Loios, também co-

nhecida pelo Cidral, vendem-se arvo-
res próprias para construções, assim 
como acacias, cedros, loureiros, frei-
xos e outras arvores. 

Trata-se na mesma Quinta com 
Joaquim Carlos Gavino. 

O Presidente, 
José Mção Ribeiro, 

Loteria do Natal 
Extracção a 24 de Dezembro de 1913 

Premio maior 240 .000 escudos 
Segundo premio 30 .000 escudos 

Bilhetes a 100$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, dé-
cimos a 10$, vigésimos a 5$ e quadragésimos a 2$50. 

Fracções de 2$20, l$60, I$I0, $55, $33, $22, $11 e $6. 
Dezenas de 2$20, l$!0 e $60. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou cau-
telas a quem enviar a sua importancia e mais 7 centavos e meio para o 
seguro do correio. 

Remetem-sé listas a todos os compradores 
s 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 

XoeLo S I l T r a 
i e e - B U A o u : R . o - ~ i e e 

LÂMPADAS A M E R I C A N A S 
A . G A Z O L I N A 
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Consumo de cada lampada em 71 horas de iluminação. 
- 50 a 40 reis! — 

T O B I O S S f t E V E i U U S A l t 

GODINHO DE MATOS 
C O M I B i t A 

(Exclusivo do fabricante) 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

N A 

EQUITATIVA IIE PORTUGAL 
I ULTRAMAR 

Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:171314-

230:534$87, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícios, segu-
ros terrestres, seguros mdritimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — 8 a r g o de Ca-
mões, I I , I o u a o 

Agente em COIMBRA 

João Gomes Moreira 

L £ C T O K 
Deseja-se um qne trabalhe a lenha 

de força de 10 ou 12 cavalos, em 2 . s 

mão e em bom esta io. 
Nesta redacção se diz. 

AB3JML%ZEM 
Arrenda-se um bom armazém no 

Pateo da Inquisição. 
Também se arrenda um para azeite. 
Dirigir ao mesmo pateo, n.° 1. 

FIGUEIRA DA FOZ 

SAPATARIA I N F A N T I L 
Trespassa-se uma loja de calçado 

e oficina, a mais antiga e acreditada, 
e em bom local, na Figueira da Foz, 
191, Rua da Republica, 193. 

A rasão da passagem é por o pro-
prietário não poder continuar por falta 
de saúde. 

3 . 0 0 0 $ L o j a 
Subloca-se uma boa loja na rua de 

Quebra Costas n . " 5 e 7, onde esteve j Dão se por hipoteca, juntos ou em 
a relojoaria do falecido José Rodrigues ' .racções. 
Paixão. | Tr; ia-se com o solicitador encar-

Trata-se no segundo andar do mes»! tado Francisco Mendes Pimentel, Rua 
no prédio. ' da Sofia, n.° BO—COIMBRA. 

ANUNCIO 
í.s publicação 

Na comarca de Coimbra cor-
rem éditos de 30 dias que come-
çam naquele era que se publicar o 
respectivo segundo e ultimo anun-
cio, a citar o reu Antonio Martins, 
casado, proprietário, do logar de 
Vale de Ganas, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, e, agora, au-
sente em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, para ele e sua 
mulher Ana de Jesus, já citada, pa-
garem ao autor Joaquim Maria Car-
valho, casado, proprietário, resi-
dente no Casal da Misarela^daquela 
freguesia de Santo Antonio dos Oli-
vais, o capital de 48$00 que a este 
devem por titulo particular de 27 
de Julho de 1908, juros a 6 °/0 ao 
ano, desde a data desse titulo, cus-
tas e mais despesas, incluindo as 
de procuradoria a que se .obriga-
ram no mesmo titulo, ou impugnar 
este pedido, se para tanto tiver fun-
damento, no praso de 10 dias findo 
o dos éditos, sob pena de ser con-
denado nos termos do artigo 4.° 
do decreto de 2 de Maio de 1907. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

A $ 5 0 
Elegantes relogios para escritorio 

Relogios de ouro, prata, aço e ní-
quel. Grande sortido de braceletes. 
Linda colecção de relogios para salas 
de jantar e escritorio, dando os quar-
tos de hora. 

Despertadoras em todos os generos 

Gramofones, discos e agu-
lhas dos melhores fabrican-
tes. , 
|OFICINA DE CONCERTOS 

Preços limitados 

Relojoaria Popular 
DE 

R A U L S I I J L V A 

• Rua da Sofia, 64— COIMBRA 

A J V U J 1 C I O 
( 2.* publicação ) 

Na comarca de Coimbra, cor-
rem éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publicar o 
respectivo segundo e ultimo anun-
cio, a citar o co-herdeiro José Ma-
cedo, solteiro, de maior idade, au-
sente em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para todos os 
termos até final do inventario de 
menores a que se procede por obito 
de seu pai José de Macedo Carva-
lho, casado, que foi em segundas 
núpcias com a cabeça de casal Ana 
Guiné, do logar de Vila Pouca, fre-
guezia de Cernache, desta comarca. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

W B H I I 
FERNANDO LOPES 

A » V 0 G t i > 0 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 5 0 , 1 . ° — COIMBRA 

Penitenciaria de Coimbra 
Faz-se publico que no dia 6 do 

corrente, pelas 12 horas, se proce-
derá á venda, em hasta publica, da 
herva criada na cêrca desta Peni-
tenciaria. 

A base para a licitação é a quan-
tia de 35 escudos. 

Coimbra, 3 de Dezembro de 
1913. 

0 Superintendente interino, 

Antonio Garrido. 

JORNAIS 
Vendem-se, para embrulhos. 
Rua Pedro Cardoso, 87. 

ESCRITIKAÇÍ0 COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. 0., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 



fSAHISTA DG COIMBRA, de 3 de Dezembro de 1918 

I Í 0 t 0 9 0 l 0 Í 0 ® 0 0 9 0 8 0 i 0 « 0 l 0 I R 
o CASA J. DA F O i S E C A o 
O josé ferreira & <g." 

O Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

O s s 
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S 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO @ 
PIANOS PARA ALUGUER O 

Esta casa tem sempre Q 
em deposito bicicletas B. S. jg& 
A., DERBY, SINIIS, MARCO, VIN- 1 
DEC, NERO e outras marcas. W 

Pianos GAVEAO, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maquinas de costura 
NAUMAH e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

R A oficina desta casa está montada em condições de po-
gf der satisfazer com a maxima seriedade, brevidade e garan-

tia, todos os concertos, por mais difíceis que sejam, em 
Jl motocicletas, bicicletas e maquinas de costura. ^p 

• • O t C M O I O i O t O O e O I O i O i O S O t I 

Companhia de Seguros TAGDS 
F U N D A D A EM 1877 , 

kdemuisações pagas 1.28l:679$174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a p i m d a S i l v a P e r e i r a 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde cm bisboa —Rua do Comercio. 56 

LOTERIA 
Quinta-feira, 4 de Dezembro 

Premio maior 12.000$ 

Bilhetes e fracções para todas as 
extracções, na CASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Séde —LARGO DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

Filial — R. EDUARDO COELHO, 74-80 
— — — C O I M B R A — — — 

RUA CASTRO MATOSO, 8 ( B a i r r o de S a n t a C r u z ) 

C O I M B R A 

Director: C0NEG0 DIAS D'ANDRADE 

Recebe alanos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

li MUS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam à casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, raa Vis-
conde da Lux. 

V e n d a m - s e 
2 sofás com os competentes fau-

teuils, uma cadeira de baioiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n.° 61. 

Arrenda-se uma excelente casa, em 
frente da Estação velha. 

Tem 6 divisões e aguas furtadas 
também com 6 divisões. 

Trata-se na rua do Padrão, 50. 

ANllARIO COMERCIAL UE PORTUGAL 
í ! 

Propriedade da Emprêsa Tipografica do "Anuário Comercial,, 
(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

Redação : P r a ç a dos Restauradores, 30 — LISBOA 

O que é o "Anuário Comercia] 55 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais d e S . o o o p a g i n a s d e 
t e x t o , em 4.° grande, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa 
ao c o m e r c i o , ã I n d u s t r i e , ã b u r o c a c i a , em uma palavra, a to -
d o s em g e r a i . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, 
a sua consulta é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando 
obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o que, sem o auxílio do 
A n j i a r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vêses não pe-
queno dispêndio de capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, espe-
cialísando em cada d e c r e t a r i a de l i s t a d o as suts diferentes d i r e -
ç õ e s , r e p à r t i ç ô e s e c o m i s s õ e s e pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

« comercio , a industria, as artes , profissões individuais 
em cada localidade, tudo escrupulosamente detalhado e cordenado pela ordem 
alfabética—o que facilita em extremo a consulta—se encontra no A n u á r i o . 

È correspondente em Coimbra : 

(Antonio Luís da <§onceiçâo 
R U A D O L O U R B I K O , B O 

Os doí? volumes encadernados, edição de 1913, 3$5Q e de 1914,4$00 

HIG-LIF TAÍLLEUR 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
tailleur, o que ha de mais chic, o rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos. 
T R A N S F O R M A - S E Q U A L Q U E R V E S T I D O 
O unieo alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro, se dedica só a obra de 

senhora. 
Vai-sc a casa de qualquer senhora tirar medidas e provar 

O O O 
o r iDELIDADE ^ 

CAPITAL 1,344:000*000 
? j . ' I > •• .< / ? • • , ., á 

Fundo de reserva . . . 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos . 98:8831570 

T o t a l . . . . . . . 6 3 7 : 0 2 0 $ m 
P U N O A O » E M 1 6 3 5 

S e d e e m L . l > b o » 
torrejpoodeola eco toimbru 

Basilio Xavier (['Andrade, mm: 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuizosj pagas até 
81 de dezembro de 1911 

f. "T? R tt B , j*x a » 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
'orna seguros eo»tra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos waritimos. 
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AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Roa do Gazometro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 
L -I • » . R*» í. 1 

Aceitam-se revendedores 

DE 
DE 

B4CALHAI] 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 

JOXO p. A. mim 
Rua dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-, 
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos parapbar 
macias e drogarias. . 

Deposito em Coimbra: 

SERGIO DOMINGOS 

Itna Doutor Joâ Jacinto, 42 a 46 

Neste estabelecimento en-
contram se todos os generos 
de mercearia de primeira 
qualidade. 

Na intenslo de desenvol-
ver este ramo de negocio, 
acabo de abrir ao publico 
uma secçio de vinhos velhos 
de mêsa de primeira quali-
dade. 

Antonio Fernandes âf ilho 1 Especial,datf8 ía ew*** 
V i u * df<« € o r v « 

'- T * 

2:000$ 
Emprestam-se sobre hipoteca. So-

licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra. 

CASA DO POVO 
X > E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

v o r n e a i A • 
FAZENDAS BRAKCAS E MODAS 

Telefone 437 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
CoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos 
Gravatas 

e ' i 
' Luvas : 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Não comprem sem visitar 
esta casa. 

Mandam-se encomendas aos McHios 
Teíf. 459. 

Individuo habilitado e com pratica 
de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

SERR4 MECÂNICA 
Tendo-se adquiro duas serr?s, ven-

de-se uma, circular de prato, marca 
Vulcano, que ainda não serviu. 

Vende se peio custo. 306000, posta 
na estação da Louzã. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Inácio Dias Nogueira, de Gois. 

PIANO VERTICAL 
Compra-se e paga-se pelo seo jus-

to valor. 
Encarrega-se de mandait afinar e 

concertar pianos, pianolos, fonolas. 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de l . 1 qualidade e con-
certos garantidos. 

Bua da Manutenção Militar, 9 e 11, 
Coimbra. 

Palha enfardada 
de La 

r e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & 0> 

Rua da Moeda, 79-81 
C O T W B R A 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas I f e m ó r l a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em jeparado, por preços módicos. 

Terra de semeadura 
No Picoto dos Barbados, no logar 

da Fontinha de S. Fernando, ha para 
vender um terreno de semeadura e 
pinhal. 

Trata se com José Maria Lourenço, 
: no mptuo logar. 

% 
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Para a historia 
de Coimbra 

$ 

Recordando factos e verdades amargas 
No fim de Maio deste ano ocor-

riam em Coimbra acontecimentos 
de tal importancia que tiveram de 
ser suspensos os trabalhos escola-
res da Universidade e encerradas 
as aulas, para tranquilisar o espirito 
publico. 

Aproveitou-se este ensejo para 
ordenar que os actos de Direito fos-
sem feitos em Lisboa, medida esta 
que veio alvoroçar a população des-
ta cidade. 

Uma comissão de indivíduos de 
Coimbra foi a Lisboa solicitar do 
governo que não mandasse proce-
der a esses actos fora do instituto 
em que sempre haviam sido feitos. 
A resposta, porém, foi negativa e 
terminante, tendo a comissão de 
regressar a esta cidade pesarosa 
por não ter conseguido o que dese-
java e nem sequer ter recebido 
qualquer promessa de que alguma 
coisa se faria que contrabalançasse 
os prejuisos que semelhante medida 
importava para Coimbra. 

Estavamos quasi no meado de 
Junho quando nos vieram trazer á 
redação a noticia de que ia ser 
apresentada á Camara dos Deputa-
dos pela comissão de fasenda, que 
Unha como relator um sr. Manuel 
Bravo, uma proposta para a extin-
ção da Universidade de Coimbra, 
com o fundamento de que num país 
peqneno como o nosso não havia 
necessidade de existirem três Uni-
versidades, e que a de Coimbra, 
por não ser esta cidade um centro 
de estudo mas sim um centro agrí-
cola, devia ser a condenada a de-
saparecer. 

Tão sensacional era esta noti-
cia e tão extravagantes os funda-
mentos alegados, que chegamos a 
duvidar da veracidade da informa-
ção, limitando-nos por isso a dar 
uma notícia muito reduzida em que 
nos faizamos eco dum boato alar-
mante, que representava um grande 
mal para Coimbra se ele fosse con-
firmado. 

No dia seguinte aparecia na 
imprensa o projecto de lei apresen-
tado na Camara dos Deputados pelo 
tal sr. Bravo, para a extinção da 
Universidade de Coimbra. 

Tão absurdo era o disparate, 
que muita gente o não levou a se-
rio, Mas não faltou quem se preo-
cupasse com semelhante e arrojada 
proposta que logo se supôs ser um 
truc para sobre a velha Universi-
dade de Coimbra cair mais algum 
facalhão degolador. 

0 projecto teve defensores, mas 
nem por isso se deixou passar. O 
governo, pela voz dum dos seus 
membros, não o sancionou. 

Em uma das sessões seguintes, 
porém, por noite adeantada e sem 
que ninguém o esperssse, era apre-
sentada pelo respectivo ministro a 
proposta para a criação da Facul-
dade de Direito em Lisboa. 

Estava descoberto o truc. Desta 
vês era coisa infalível. Nada have-
ria que reclamar, por que fatal-
mente essa Faculdade tinha de ser 
desdobrada. 

Reclamou-se, protestou-se, mas 
minguem nos quiz atender. 

No parlamento apenas um mico 
representante do circulo de Coim-
bra fez ouvir o seu protesto contra 
a injustiça feita á nossa Universi-

Como nada se conseguiu e o 
projecto foi rapidamente aprovado, 
esta cidade, cheia de razão e de 
justiça, lavrou o seu protesto por 
uma fórma que a todos assombrou 
pela cordura e pela ordem. 

Cruzaram-se armas e de todos 
os lados, até mesmo os mais acir-
rados democráticos, vieram asso-
ciar-se a esses protestos. 

A comissão administrativa mu-
nicipal demitiu-se por se tornar in-
compatível com o governo. 

Fizeram-se reuniões todas as 
noites na Associação Comercial, 
realizaram-se dois comícios no Tea-
tro Avenida, constituiu-se uma gran-
de comissão para defêsa de Coim-
bra, encerraram-se as lojas e ofici-
cinas, distribuiram-se manifestos, 
tudo pela causa justa que esta ci-
dade defendia. 

Se era digno o procedimento da 
comissão, composta por elementos 
de todos os partidos, de pôr de 
parte a politica para defender os 
interesses da nossa terra, não era 
menos simpatica a atitude da gente 
de Coimbra, que, com enormes per-
das pela paralisação de negocios e 
trabalhos, se sujeitava aos maiores 
sacrifícios. Lutou-se com a falta de 
generos de consumo, sofreu-se mui-
to dissabor, mas tudo se fez dentro 
da mais absoluta ordem. Foi um 
movimento de protesto único no 
país. Ao fim de onze dias, como o 
governo não interviesse e nem se-
quer desse a mais pequena satisfa-
ção a esta cidade, ao menos com 
boas palavras de promessa, o mo-
vimento popular cedeu, voltando 
tudo á normalidade. 

No segundo comicio, imponen-
te como o primeiro, assentou-se em 
manter-se a comissão de defêsa da 
cidade até á revogação da lei qae 
criou a Faculdade de Direito em 
Lisboa. O presidente dessa co-
missão levou mais longe o seu pro-
testo abandonando a direcção duma 
folha politica local até que justiça 
fosse feita a esta cidade. 

Achava-se a questão neste pon-
to quando foi resolvido pôr ponto no 
movimento, que não podia nem de-
via ir mais longe pela paralisação 
dos trabalhos e dos negocios co-
merciais. 

Ainda chegou a vir a esta ci-
dade fazer uma conferencia o sr. 
dr. José d'Alpoim, que se poz aber-
tamente ao lado de Coimbra nas 
suas justas pretensões, como era a 
de fazer sustar a lei que decretou a 
criação da Faculdade de Direito em 
Lisboa, medida de terríveis conse-
quências futuras para a vida eco-
nomica da nossa terra e para o fu-
turo da nossa Universidade. 

Nesta altura todos se achavam 
unidos ainda dentro da comissão, 
trabalhando para o mesmo fim, na 
defêsa dos interesses da cidade. 

0 tempo, porém, foi decorren-
do, e a grande comissão de defêsa 
ia-se deixando esquecer, sem dar 
sequer um sinal de vida. Dizia-se 
que a época de ferias se não pres-
tava á continuação dos seus traba-
lhos, mas que cbegado Outubro 
far-se-iam conferencias e prosegui-
ria o movimento de protesto para as 
reivindicações da nossa terra. 

Ia passando o tempo, e princi-
piou a vêr-se alguma coisa de ines-
perado. Foraw-se esquecendo pa-

lavras e promessas e alguns, leva-
dos pelo demonio da politica, iam 
voltando aos seus antigos postos, 
dentro dos seus partidos, naquele 
mesmo que tinha a responsabilidade 
do desdobramento da faculdade de 
Direito. 

O presidente da comissão de 
defêsa reassumiu a direcção da sua 
folha, sem que justiça fosse feita a 
Coimbra. 

Vieram as eleições e princi-
piou-se então a vêr-se entrar nas 
lutas eleitorais a favor do governo 
cidadãos que faziam parte da grande 
comissão da defêsa da cidade. Mais 
ainda, alguns figuraram até nas lis-
tas governamentais para a Junta 
Geral e Camara Municipal. 

Tinha portanto expirado essa 
comissão, mas acabado por tal for-
ma, que de si só pode deixar uma 
triste lembrança. 

Não queremos envolver na mes-
ma responsabilidade dos deserto-
res, os que ficaram nos seus postos 
e que, a estas horas, estarão lamen-
tando a boa fé com que se deixa-
ram ir no enxurro, supondo encon-
trar em todos os colegas da comis-
são desapaixonados políticos, que 
puzessem os interesses de Coimbra 
muito acima das suas afeições parti-
darias. Não acontece assim, infe-
lizmente. 

E aqui está como acabou tão 
mal um movimento de protesto que 
se tinba iniciado tão bem t 

Junte-se mais este caso á fa-
mosa historia do enUpuoamento do 
caminbo de ferro da Beira, que se-
tenta e tantos individuos desta ci-
dade, levados pela politica, pedi-
ram que ficasse na Pampilhosa 1 

Vitimas do trabalho 
Dos dois operários que caíram do 

andaime nas obras do Teatro Sousa 
Bastos, apenas o José Àmbrosio Gar-
cia ficou em tratamento no hospital, 
3.* enfermaria. 

A principio supôs-se que ele tives-
se fraturado a coluna vertebral, o que 
felizmente não aconteceu. Tem diver-
sas contusões e ferimentos, não sendo, 
porem, de maior gravidade o seu es-
tado. 

Um novo partido? 
A Capital noticia que está em ges-

tação um novo partido que teria por 
programa a revisão da lei da separa-
ção, a amnistia dos criminosos políti-
cos e a defeza da propriedade e do 
capital, partido no qual entrariam os 
srs. José de Alpoim, Egas Moniz e 
Bernardino Machado. 

Região ao abandono 
% 

Quando a Gazeta de Coimbra sur-
giu nas hostes jornalísticas e tomou a 
modesta posição que ocupa, definiu 
com precisa nitidês o sentimento que 
a animava e a missão que se propu-
nha cumprir. 

Alheia a facções politicas, com 
quem não tem nem quer ligações, só 
o engrandecimento desta linda terra e 
o progresso moral e material de todo 
o distrito tem merecido e continuarão 
a merecer a sua atenção. 

Temos advogado e advogaremos 
com a posivel persistência a pratica da 
equidade e da justiça, que tanto de-
sejávamos ver estabelecer e respeitar 
por todos os que teem maior ou me-
nor interferencia nos negocios do pais. 

£' com obediencia a esta inalterá-
vel orientação que hoje vimos pedir 
um bocado de justa complacência pa-
ra a deprimente e vergonhosíssima si-
tuação em que ainda se encontra uma 
parte deste distrito, todo o concelho 
da Pampilhosa da Serra. 

Devido á maior das iniquidades 
ainda ali. infelizmente, tudo conserva o 
caracter primitivo. 

Instrução deficientissima e vias re-
gulares de comunicação absolutamente 
desconhecidas. 

E para nada faltar ao injustificável 
dwprêgo que de todos os tempos se 

tem manifestado pelos laboriosos e 
honestos habitantes daquela pobre e 
montanhosa região, até o serviço do 
correio é feito com uma morosidade 
revoltante. 

Um simples gesto de equidade que 
envolvia o dispêndio de poucos tostões 
diários, podia fazer chegar as malas 
do correio àquela vila com 7 ou 8 ho-
ras de antecedencia. 

Das deploráveis condições em que 
os desprotegidos serranos arrastam a 
existencia ocupar-nos emos porfiada 
e oportunamente. 

Vigário Capitular 
Como noticiámos ha dias, foi eleito 

vigário capitular desta diocese, o rev.mo 

sr. conego José Dias d'Andrade. 
Não podem ignorar-se as respon-

sabilidades que, na época atual, re-
caem nesse espinhosissimo cargo, para 
o exercício do qual se requer, princi-
palmente, inteligência e muita circuns-
pecção. 

Uma e outra coisa são atributos 
de s. ex.a, e por isso muito se pode 
conseguir do seu governo nesta dio-
cesse. 

Assim o esperam todos que conhe-
cem no sr. conego Dias d'Andrade, 
os seus elevados dotes de espirito e 
de coração. 

Trabalhar pala pacificação da so-
ciedade portuguêsa, constitue hoje um 
dos mais patrióticos deveres de bom 
cidadão e s. ex * tem demonstrado ser 
um sacerdote exemplar. 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

o perçoismo po^oGUês 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero 248 • 

Deputado por Coimbra 
A comissão de verificação de pode-

res da Camara de Deputados não dará 
por válida a eleição do sr. dr. Fernan-
des Costa, por se não achar recensea-
do. 

Apezar de acharmos uma injustiça 
não considerar ilegível um cidadão que 
foi professor do Licèu, ministro de Es-
tado, cônsul geral no Brasil, procura-
dor geral da Republica e é hoje dire 
clor duma das repartições publicas, 
nem por isso nos causou surprésa. 

Sempre nos quiz parecer que nada 
valeria votar em s. ex.a porque não 
lhe dariam logar no parlamento. 

Por isso muito noís ia admirando a 
insistência do partido evolucionista de 
não substituir o seu candidato Assim 
ficará esse partido sem um deputado e 
este circulo sem o candidato mais vo-
tado. 

Vandalismo 
Uns individuos quaisquer, cujos no-

mes não publicamos em atenção para 
com certa pessoa que muito presamos, 
andando na estúrdia na noite de quar-
ta para quinta feira lembraram-se de 
ir arrancar o pano preto que cobre as 
armas episcopais que estão na porta 
do Seminário, o que fizeram. 

Apanhanhados em flagrante, foram 
presos, sendo mais tarde enviados pa-
ra o poder judicial. 

Eleições camararias 
As eleições camararias nos dife-

rentes concelhos deste distrito tiveram 
o seguinte resultado: 

Arganil — eleita camara indepen-
dente. 

Cantanhede — democratica. 0 
Coimbra — evolucionista. 
Condeixa — evolucionista. 
Figueira — evolucionista, 
diois— democratica. 

Íuzã — democratica. 
Ira— democratica. 
randa do Corvo — independente. 

BÉtotemór-o-Velho — evolucionista. 
Olreira do Hospital —democratica. 
Pampilhosa — evolucionista e unio-

nista., 
Penacova — evolacionista. 
Penela — independente. 

{iares — democratica. 
ure —democratica. 
bua — evolucionista. 

A Junta, vendo o seu convite tão 
| entusiasticamente acolhido, redigiu no-
i va proclamação que fez distribuir dias 

depois. E' um nobilíssimo documento 
que por si só, quando outros não hou-
vesse, faria honra aos membros da 
patriótica corporação. 

Eis alguns períodos dessa procla-
mação : 

Não poupais fadigas, não vos roubais ao 
trabalho, não vos negais aos voluntários 
donativos: como á porfia cada hum de vós 
quer fazer os maiores sacrifícios da vida e 
da fazenda; fazeis-vos com isto benemeritos 
da Patria, da Gloria e da Posteridade. Mas 
persuadi-vos que o Governo só quer de vós 
o que fõr necessário, e não quer o supér-
fluo ; deseja moderar o peso dos encargos, 
e não argumenta-los sem necessidade ur-
gente. He por isso que vai declarar-vos a 
organisação dos Regimentos de Cavalaria, 
remontando-os hum aqui, outro em Bar-
cellos, e os outros em Traz-os-Montes para 
maior celeridade e mais fácil promptidão. 
Mas faltão cavallos, e arreios, porque os 
Francezes, desorganizadores de tudo quanto 
ha debaixo do Sol arruinarão a nossa Tropa 
a tal ponto, que não podessem temê-la. 

Pérfidos I Como se enganarão I O Furor 
ministra as Armas aos Porluguezes; e do 
seu patr otismo espere o Governo Supremo 
a offerta livre de cavallos arreados para a 
pertendida remonta, pois deste modo será 
tão adiantada quanto é o desejo que todos 
tem de sacudir de huma vez o tyranno jugo 
que opprime Portugal. 

Terminava esta proclamação com 
Vivas aos portuguêses e morras aos 
tiranos e assinava-a também o Bispo, 
Presidente Governador. 

Diversas folhas soltas se publica-
ram por essa ocasião, no Porto e em 
outras terras. 

Uma dessas folhas, que temos aqui 
presente, é dirigida por «hum fiel ci-
dadão» ao «Valoroso povo portuense»; 
consta de duas paginas e meia, com-
postas em corpo 10, formato 8.°. São 
dessa folha solta estes períodos : 

Confiai tudo do Governo que vós appro-
vastes; Elle não descança: Elle vigia assí-
dua, e constantemente sobre a vossa felici-
dade ; trabalha e trabalhará sempre para a 
vossa segurança: Elle por si, e pelos seus 
Delegados necessários vos conduzirá ao fim 
da grande Empreza a que gloriosamente vos 
tendes proposto: As Authoridades obrarão 
segundo os seus deveres: Dos vis Traidores 
nem hum só escapará á severidade das Leis, 
e do castigo, nenhum ficará impunido. 

Discurso 
^Recebemos e agradecemos ao ilus-

tre . professor da Escola Normal, sr. 
padre Ricardo Simões dos Reis, o fo-
lheto contendo o magnifico discurso 
por s. ex.a proferido na solene inau-
guração da Caixa e Biblioteca Escola-
res (sexo feminino) em Penela, no dia 
ii de Outubro ultimo, 

Socegai pois, e obedecendo aos Decretos 
emanados de Deos pelos seus Substituídos, 
em que felizmente depositastes a Authori-
dade, reservai as Armas para o Inimigo 
commum que já foge, ellas não são neces-
sárias contra os vossos concidadãos; e en-
tretanto trabalhai, applicai-vas ás vossas 
manufaturas, tão úteis, e precisas ao Estado 
não despresando a industria para vos entre-
gardes ao ocio. 

Também o chanceler governador 
das Justiças da Relação, e Casa do 
Porto e seu distrito, já atraz referido 
publicou nova proclamação epigrafada 
assim: 

ILLUSTRES PORTUENSES 
ALMAS GENEROSAS 

e nela recomenda que todos se con-
servem unidos nas suas briosas inten-
ções, fazendo justa confiança nos che-
fes, para ser possível ultimar a ditosa 
empresa começada. 

E depois diz, textualmente: 

A Espada da Justiça, Espada fatal para 
os Malfeitores, não deixará de punir os cri-
minosos, os indignos criminosos de Estado: 
não se deve contudo proceder tumultuaria, 
e confusamente, nem he proprio das vossas 
honradas intenções, que se castiguem senão 
aquelles, que forem convencidos de seus 
horrorosos e detestáveis crimes. 

O momento da Victoria aproxima-
va-se, e todos porfiavam em que ela 
fosse retumbante e decisiva. 

Não é dos documentos menos 
curiosos dessa época, uma 

PROCLAMAÇÃO 
DOS FRANCISCANOS 

CIDADÃOS RELIGIOSOS, VASSALOS 
PORTUGUEZES NOS CLAUSTROS 

DE S. FRANCISCO 

que também possuímos e que começa 
assim; 

Tendes altamente justificado quanto de-
veis ao Sacerdocio, e ao Império. Filhos do 
Estado Portuguez por natureza, e Ministros 
do Saoetuario por sorte, haveis desempe-

nhado hum, e outro dever com edificação, e 
valor. Orando no Templo, e empunhando a 
espada, tendes sido outros tantos Nehemias, 
defendendo com uma mão a casa do Senhor, 
e com a outra a vossa Patria No bemaven-
turado dia 18 de Junho, e em todos os que 
tão gloriosamente lhe vão sucedendo, haveis 
obrado acções nunca até aqui ouvidas nos 
Fastos Luzitanos; e feito distinguir as vos-
sas vozes sobre as de milhares de Portuen-
ses, que não tem cessado de clamar: Viva 
o nosso Príncipe Regente; Viva Portugal; 
Morrão nossos tyranos. Sois Cidadãos, sois 
verdadeiros Portuguezes. 

E mais abaixo diz esse notável do-
cumento historico : 

Vamos; dêmos mais hum publico argu-
mento da nossa utilidade. Ver-me-heis á 
vossa frente, segui-me- A tactica necessaria 
para a empreza facilmente se aprende : o 
amor, a vontade, a coragem, e o interesse 
tudo venceu. 

Nada vos intimide, nem ainda na cons-
ciência. Cravai o ferro no inimigo, e banhado 
no seu fumante sangue pendurai-o por cima 
das Sagradas Vestes, e offerecei assim a 
Hóstia Pacifica sobre os nossos Albases Os 
injustos oppressores da Patria devem ser 
repellidos até á ultima extremidade. O Sa-
cerdocio não nos exclue da defensa delia. 
Se somos Relig osos, também somos Cida-
dãos ; se Sacerdotes, também Vassallos. 

A proclamação dos frades francis-
canos termina: 

Viva a Inglaterra: Viva a Hespanha: 
Vivão todas as Potencias alliadas com Por-
tugal : Viva o Supremo Governo: Viva o 
nosso General: Viva o Estado Ecclesiasti-
co : Viva, viva o Povo Portuense : Vivão 
todos os Portuenses : Morrão os Tyrannos, 
Morrão os Traidores. 

Convento de S. Francisco do Porto, em 
12 de Julho de 1808. 

E' assinada esta entusiástica e pa-
triótica proclamação por Fr. Antonio 
de S. José da Barca, Guardião. Não 
deve a posteridade esquecer este no-
me, em nosso entender, como também 
não deve passar sem reparo, que o 
guardião de S. Francisco, apesar de 
catolico romano, terminasse seus infla-
mados dizeres com um Viva á Ingla-
terra, protestante. Em face dbs inte-
resses da Patria aquele frade soube 
pôr de parte quaisquer escrupulos ca-
nonicos. 

Era ura português, esse bom frei 
Antonio de S. José da Barca. Seja, 
pois, honrada a sua esquecida ofemo-
ria, com a nossa mais fervorosa gra-
tidão. 

Não devemos terminar este capi-
tulo, sem dar conta ainda da Pastoral, 
publicada aos 14 de Julho de 1808, 
pelo Bispo do Porto, nessa qualidade 
e não na de Presidente da Junta do 
Governo. 

Dissemos num dos anteriores capí-
tulos que fôra esse prelado um dos 
que primeiros haviam exortado o povo 
a não resistir á invasão francêsa. Ele 
proprio o, confessa, justificando o seu 
proceder, na referida Pastoral, que 
começa assim: 

DOM ANTONIO DE S. JOSÉ DE CASTRO, 
MONGE DE S. BRUNO, por mercê de 
Deos e da Santa Sé Aposiolica, Bispo de 
Porto, do Conselho de SUA MAGESTADE 
FIDELÍSSIMA e Governador Presidente 
da JUNTA DO GOVERNO SUPREMO, 

• Instituída nesta Cidade e Provinda' uni-
das. 

A todas as Pessoas desta Diocese, Saúde 
e Paz, em o SENHOR. 

Em outro tempo, amados Diocesanos, 
vos exhortamos ao socego, e tranquilidade, 
quando entravão neste Paiz as Tropas Es-
trangeiras, e a que fossem por vós recebidas 
como nossas alliadas, e pacificas. O Nosso 
muito amado e Augusto PRÍNCIPE assim o 
deixou ordenado; os nossos grandes pecca-
dos assim o merecião; e a nossa insuffl-
ciencia para dous Exércitos combinados, e 
poderosos, que ao mesmo tempo se apode-
rarão da nossa amada Patria, assim o exigia. 

Determina em seguida que em to-
das as igrejas da diocese do Porto se 
façam preces publicas durante tres 
dias, com o Sacramento exposto, acom-
panhadas de Jejum, Oração e procis-
sões de Penitencia; e em seguida tres 
dias de Te Deum, tão festivo quanto 
couber nas posses de cada uma das 
freguezias, incumbindo os párocos e 
pregadores de fazerem com que todos 
os habitantes «se prestem voluntaria-
mente a engrossar e organisar o Exer-
cito para expulsar dos limites deste 
Reino o comum inimigo.» 
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Mais abaixo a Pastoral exclama: 

Portuguezes, se vós triunfais do commum 
inimigo, o vosso estandarte será levantado 
sobre todas as Nações da Europa, e as QUI-
NAS de Portugal serão olhadas com respeito 
e admiração em todos os séculos futuros. 

Também não é digno de ingrato 
esquecimento o nome do virtuoso pre-
lado que firmou essa Pastoral e tão 
distinta e iucansavelmente presidiu á 
Junta patriótica portuense l. 

(Segue.) 
ALBERTO B E S S A . 

I Aludindo ao benemerito bispo do Porto, 
escrevia no seu n.° 2 o periodico O Leal 
Portuquez: « He impossível emprehender o 
(disvelo) do Ex.°° e Rev.™° Bispo Presidente 
da Suprema Junta do Governo. Actividade 
incansavel, trabalho assiduo de din, e de 
noite; sem comer, sem socegar, promplo a 
todo o momento, e a todo o momento affavel, 
attenio, circumspecto, e vigilante, elle excita 
a admiração e o reconhecimentc universal: 
Pessoalmente visita os postos militares, pes-
soalmente examina todos os negocios, e to -
dos os logares, que interessam á defesa e a 
segurança; não para: e os dias, que se su-
cedem para o trabalho, parece que lhe tra-
zem novas forças.» ( O Leal Portuguez, 
de 13 de Julho de 1808, Pagina 12). 

Noticias militares 
Inspecção de saúde 

Assumiu já as funções do seu car-
go o sr . dr. Agostinho Pinto Brandão 
tenente-coronel medico, inspector do 
serviço de saúde desta divisão. 

Junta hospitalar 
Sob a presidencia do sr. dr. Agos-

tinho Brandão, inspector de saúde, 
tnndo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub inspector de saúde, e 
Baeta Neves, director do Hospital Mi 
litar, reuniu-se esta junta, tomando as 
seguintes deliberações: 

Alferes de infantaria 35, sr . Melo 
de Azevedo, 30 dias de licença. 

Inspecionou também 5 praças de 
pré, sendo 3 julgadas incapazes do 
serviço e arbitradas licenças a 2. 

Guarda Republicana 
A 5.* Divisão fez convite aos sol-

dados das diferentes armas e do ser-
viço da Administração Militar, para 
irem servir na Guarda Republicana de 
Lourenço Marques, com o seguinte ven-
cimento: pré , 3)5175; gratificação espe-
cial, 150; auxilio para alimentação, 
16050. Total, 35^25. 

Inspecção medica 
No dia 15 de Janeiro proximo co-

meça a inspecção medica aos corpos 
da 5.a Divisão, relativa ao 1.° semes 
t re e que deve ser passada pelo ma-
jor medico, sub-inspector de saúde, sr 
d r . Lima Duque. 

Pedido indeferido 
A 5 . ' Divisão indeferiu o pedido 

que lhe fôra feito para que a banda de 
infantaria 24 iosse a Anadia no dia 12 
tomar parte nos festejos jpelo aniver-
sario do sr. José Luciano de Castro, 
para o que havia sido contratada por 
m. 

Transferencia 
Pediu para ser transferido para a 

Inspecção dos Serviços Administrati-
vos da 2." Divisão, o capitão-coman-
dante interino do 2.° grupo de Admi-
nistração Militar, sr. Adelino Augusto 
da Fonseca Lage. 

Administração Militar 
Consta que vem comandar o 2.° 

grupo de Administração Militar, com 
séde em Coimbra, o major do serviço 
de Administração Militar sr . Maia Lou-
reiro. 

Eléctricos 
0 rendimento da viação electrica 

em Coimbra, no mês de Novembro 
findo, foi de 3:022078, mais 785030, 
do que em igual mês do ano passado. 

Cada vez se torna mais reconhe-
cida a necessidade de aumentar o nu-
mero de carros. Os que ha não che-
gam para tanto serviço. 

Isenção de imposto 
A comissão administrativa do mu-

nicípio iseutou de imposto os intesti-
nos do gado suino. 

Oxalá que com tal beneficio apro-
veite quem deve aproveitar, que é, 
afinal, o publico, que parece nada lu-
crar com taes medidas. 

Haja vista com o que sucede com 
o gado meudo, que em dias de falta 
de peixe, ninguém lhe pode chegar. 

É uma vergonha 
Sabemos que vamos bradar no de-

serto, mas não importa. * 
Logo que a Gazeta tenha conheci-

mento de qualquer caso em que seja 
precisa a sua intervenção, ela está lo-
go na brecha, sobretudo quando se tra-
te do aformoseamento e limpesa da ci-
dade. 

É precisamente deste ultimo ponto 
que nos vamos ocupar. 

Das retretes da estação nova es-
corre um líquido nauseabundo, que vem 
espalbar-se cá fora, no largo fronteiro 
àquele edifício, o que repugna a quem 
por ali passa, que decerto não fica a 
ajuizar muito bem do asseio cá da ter-
1*3» 

' Certamente com ama pequena des* 

SECÇÃO P m SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailieur. 

S E C 0 P4IU HOMEXS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 

o o o o o 

V ^ L U Y A S E G R A V A T A S 

o o o o o para sobretudos 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 

Jy o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

pesa e alguma boa vontade, o oue 
não é fácil encontrar nas entidades 
superiores da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro, talvez se pudesse evi-
tar tão repugnante espectáculo. 

Como nos parece de todo o ponto 
justa a reclamação, pedimos ao sr . Bi-
zarro, digno inspector e, certamente, 
delegado aqui da Companhia, que vol-
va, por um momento apenas, para ali 
os seus olhares, para bom credito da 
Companhia e para bom nome da ci-
dade. 

Aquilo, como está, é impropriodes 
ta terra, é uma vergonha. 

LOJA FAUSTO 
Amostras a todos os freguezes que 

as requisitarem, para que possam con-
frontar preços. 

Bispo-Conde 
No dia 19 do corrente, celebram-

se na Sé Catedral desta cidade, solé-
nes exequias p>r alma do rev.w0 Bis-
po-Conde, sr . D. Manuel Correia dos 
Bastos Pina, falecido no dia 19 de No-
vembro findo. 

O vigário capitular, sr. Conego 
Dias d'Audrade, dirigiu ao clero desta 
diocese uma circular convidando-o a 
vir assistir a esta acto. . 

Nessa mesma circular participa s. 
ex.a a sua eleição para vigário capitu 
lar. 

O elogio fúnebre não se sabe ainda 
quem o fará, o que ficará resolvido 
até segunda feira. 

Espera-se que este acto seja muito 
concorrido não só por pessoas desta 
cidade como de fóra, pois não podem 
ser esquecidos os altos serviços pres-
tador pelo ilustre e saudoso finado, a 
a quem esta cidade muito deve. 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Eleições 

Realisou-se a eleição dos novos 
corpos gerentes da Associação de So-
corros Mutuos de Arte Ceraraica de 
Coimbra, a qual recaiu nos seguintes 
indivíduos: 

Assembleia Geral—Pi-esidente, José 
da Costa; vice presidente, Augusto de 
Sousa Reis: secretários, Manuel Au-
gusto Paiva e Luiz Alves; suplentes, 
José d'Oliveira e Manuel Ferreira. 

Direcção—Presidente, Miguel Cos-
ta; vicè-presideate, Manuel dos Santos 
Fonseca; secretários, Antonio Fran-
cisco Mendes Alcantara e Antonio 
Duarte da Fonseca; tesoureiro, Alfredo 
dOliveira; vogais, Vítor dos Santos e 
Joaquim Carvalho. 

Conselho Fiscal — José Miguel da 
Fonseca, Luiz Ramos, João Duarte da 
Fonseca; suplentes. João de Jesus Car-
doso e José Soares. 

* Impostos indirectos 
Em Novembro findo, os impostos 

indirectos municipais deram um rendi-
mento de 4 725041, menos 371031 do 
que em igual mês de 1912. 

Gatuno incorrigível 
O gatuno Manuel Alves Garcia, o 

| Manol, que ainda ha pouco mais de 
j vinte dias saiu da cadeia por ter cum-

prido 36 meses de prisão por furto, 
, acaba novamente de dar entrada ali, 
í por crime idêntico praticado por meio 

de assalto a duas casas. 

As Got tas Concen t r adas de 

FERRO P P VAIS 
aâo o remedio mais effloat oontra < 

UBKWVSfMBMP 
Em todM Pb" e Drog", Desconfiar dai imltaçôei 

Partido Socialista 
Achando se incompleta a comissão 

paroquial politica do partido socialista 
da freguezia de S. Bartolomeu, ficou 
esta, na quinta feira, constituída pelos 
srs. Domingos Dias da Cruz, Francisco 
B tista Duarte, José Augusto Correia 
Lemos, Manuel da Conceição Diniz 
Carmo e Raul Fernandes da piedade. 

Brevemente será eleita a comissão 
administrativa do Centro, devendo fi-
car também constituída a Federação 
Municipal e a Comissão Municipal do 
Partido. 

Ante-ontem reuniu se o Centro, qué 
aprovou as contas da luta eleitoral e 
deu a demissão pedida pelo sr. Viriato 
Teixeira, convidando o a dar explica-
ções sobre umas palavras que alguns 
socios julgam ofensivas para si. 

Amanhã, ás 11 horas, reunem-se 
os socialistas da freguezia de S. Bar-
tolomeu para apresentação da lista pa-
roquial. 

Carvão de coke 

Colégio Licêu 
Em virtude de ter sido eleito Vi-

gário Capitular desta diocese o sr. co-
nego Dias d'Andrade, assumiu a di-
recção do Colégio Licêu, o sr . conego 
José dos Santos Mauricio, a quem não 
faltam dotes de, com muita proficiên-
cia, poder desempenhar o cargo em 
que acaba de ser investido. 

A's Ex.mas Modistas 
Agora que está iniciada a estação 

de inverno é conveniente lembrar que 
se desejam servir bem as suas clien-
tes, devem empregar em todas as con-
fecções as mais modernas e mais bo-
nitas guarnições, rendas, tules, botões, 
etc., que só podem escolher á vontade 
na retrozaria João Mendes, Rna Fer-
reira Borges, 20, 22, 24 e 26, sem 
duvida o estabelecimento mais bem 
sortido de Coimbra. 

Parece que ainda não chegou a 
quantidade de carvão necessário para 
o preciso fabrico de gaz. 

Assim é que não se tem dentro de 
casa a luz necessária até uma certa 
hora, que por sinal não é lá muito ce-
do, e na rua ou não se acendem alguns 
candieiros e se se acendem, pouco de-
pois estão apagados. 

Este caso está-se dando, ao que 
nos dizem, em Santo Antonio dos Oli-
vais, onde, acrescenta o nosso infor-
mador, os candieiros são apagados ás 
23 horas I 

Tomem se medidas necessarias pa-
ra se evitar que se fique sem luz, mas 
nunca deixar privados dela certos pon-
tos pupolosos da cidade, como o é ho-
je aquele aprasivel logar. 

Deixemos o caso entregue a quem 
superintende neste ramo de serviço, 
certos de que similbante falta não con-
tinue a dar se, o que esperamos. 

A. Amado á C." 

Avenida Sá da Bandeira, 75 
Moveis e e s to fos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se : 

guintes farmacias: 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Rodrigues da Silva & C.% rua da 

Fferreira Borges. 
Misericórdia, rua dos Coutinhos. 
Moura, Avenida Sá da Bandeira. 

Eleições 
Ámanhã, às 10 horas, nos Paços 

Municipais, proceder-se-á á espolha dos 
presidentes das mesas eleitorais para 
as eleições das juntas de paroquia. 

Excomunhão maior 
O sr. Francisco Xavier Nunes Fer-

reira. parolo cultua lista de Santo An-
: tonio dos Olivais, foi condenado a ex-
i comunhão maior, pelo vigário capitular 
í desta diocese, por ter exercido culto 

gcismaticQ Daquela freguesia, 

Excursão a Tomar 
Cresce dia a dia o entusiasmo por 

esta excursão que no proximo dia 1 
de Fevereiro se realisa a Tomar e 
cuja venda de bilhetes termina no 
dia 20 de Janeiro. 

Em Tomar serão os excursionistas 
recebidos festivamente, segundo co-
municações recebidas dali, preparan-
do-nos os tomarenses agradavefs sur-
presas. 

Os bilhetes, que custam 1,33 cen-
tavos em 3.a classe e i,6S em 2.*, 
pagos em 4 prestações, encontram-se 
á VBIldd } 

pairro Alto; Papelaria Elói, roa 

Candido dos Reis; Bairro Baixo: Ta-
bacaria Andrade, Rua Ferreira Borges, 
Havanesa Central, -Rua Visconde da 
Luz e redacção da Gazeta de Coimbra. 

Figueira da Foz: Tabacaria Silva, 
Cais. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS — Fizeram anos : 
Hontem: os srs. Antero Napoleão 

Correia e Antonino de Almeida Ma-
riano. 

Fazem : 
Segunda fe i ra : a sr . a D. Laura 

Barreto Chichorro Cortês e os srs. 
João Augusto Machado e Artur de 
Freitas Campos. 

A todos, os nossos parabéns. 

LOJA FAUSTO 
Grande saldo em peúgas para homem 

e creança — 

Instrução militar 
Na próxima quinta feira respondem 

no tribunal judicial desta comarca, qua-
tro mancebos que faltaram á instrução 
militar preparatória e que não pagaram 
a multa respectiva. 

Sabemos que foram dadas ordens 
terminantes aos magistrados judiciais 
do país, para que a lei seja rigorosa-
mente cumprida. 

Guarda-escriturario 
Foi novamente creado o logar de 

guarda escriturário da repartição das 
obras municipais. 

Não devo empregar se outro pro-
duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
um resultado rápido e eficaz. 

Gatuno de bicicletes 
José Antonio Júnior, de 21 anos, 

pedreiro, das Carvalhosas, foi preso e 
enviado para juízo por se ter apossado 
duma biciclete que alugou ao sr . An-
tonio Pereira de Carvalho, desta cida-
de, dando nome suposto. 

Antes disso furtou uma outra bi-
ciclete que encontrou abandonada ao 
fim da ponte de Santa Clara, e que 
vendeu ao st1. Manuel Gomes, serra-
lheiro, do Largo da Freira, por seis 
escudos, o qual, por sua vez, fez tam-
bém venda dela ao sr, Adriano Ventu-
ra, pedreiro, da Cruz dos Morouços. 

Excursão de Lisboa a Coimbra 
No proximo dia 22 do corrente, 

realisa-se uma excursão de Lisboa a 
esta cidade, promovida pelo grupo ex-
cursionista Os Solidos, que pode ser 
aproveitada pelos naturais de Arganil, 
Goes, Penela, Poiares, Bussaco, Louzã, 
Figueira da Foz, etc., visto que aqui 
se demoram 8 dias. 

ÂudUncia ordinária do dia 4 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção comercial por letra re-
querida por Francisco da Cunha Ma-
tos, residente nesta cidade, contra Ma-
ria das Dores Nunes dos Santos Lima 
e marido, residentes em Vila Meã. 

Acção de divorcio requerida por 
D. Maria Filomena Canais de Campos, 
contra seu marido Carlos Alberto Xa-
vier d'Andrade, ambos residentes na 
Quinta do Couto. 

Advogado, dr . Frederico 
Acção especial requerida por Adrião 

de Moura Forjaz de Gusmão e mu-
lher, residentes nesta cidade, contra 
Manuel da Cruz Gandara, mulher e 
outros, residentes em S. João do 
Campo. 

Advogado, dr. Alberto dos Reis. 
Inventario de maiores por obito 

de Artur de Manso Preto, residente 
que foi nesta cidade. 

Advogado, dr . Gaspar de Matos. 
—Ao escrivão do 2.° oficio, Faria 

carta precatória, vinda da comarca de 
Penacova, para a nomeação de louva-
dos e avaliação de bm extraída do 

inventario orfanologico por obito de 
Maria dos Prazeres, residente que foi 
era Gavinhos. 

Emancipação requerida por José 
França, em favor de sua filha Maria 
da Piedade, ambos residentes no So-
bral. 

Procurador, Alberto Pita. 
—Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 

Calisto, acção comercial de processo 
ordinário requerida por Joaquim Al-
bino Gabriel e Melo. residente nesta 
cidade, contra Elias Francisco, mulher 
e outros, da Marmeleira. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 

O B I T U Á R I O 

Eleição camararia 
A Provinda diz que pomos em 

duvida que os eleitos para a Camara 
Municipal sejam capazes de fazer boa 
administração. 

Não discutimos nem avaliamos com-
petências. O nosso fim era sómente 
ver eleita uma lista da cidade, com 
elementos independentes e saídos dos 
diversos partidos, que se ligassem, 
sem fazer politica, para o mesmo fim 
de serem úteis a Coimbra e ao seu 
concelho. 

Assim estaria mais apta para con-
seguir do governo, qualquer que ele 
f j s se , as suas pretensões. 

Agora já por aí se ouve dizer que 
a futura camara de Coimbra não con-

! seguirá do actual governo uma única 
pretensão. 

Também uma camara democratica 
não estaria nas boas graças dum go-
verno evolucionista. 

E depois sabe a Província muito 
bem e sabe-o toda a gente que foram 
as camaras da presidencia dos srs . 
drs. Dias da Silva e Marnoco e Sousa, 
compostas por elementos regeneradores 
e progressistas, as que melhores servi-
ços prestaram ao município. 

Estamos portanto no nosso posto e 
dentro da nossa opinião de sempre. 

Nem todos procedem a s s i m . . . sa-
be o muito bem o colega. 

Club Sportivo Francisco Lazaro 
Já se encontra aberto o Club Spor-

tivo Francisco Lazaro, que a direcção 
espera em breve inaugurar festiva-
mente. 

Na sua casa de Pisão de Coja, fa-
leceu, com avançada idade, a sr . a D. 
Maria Rosa Alves Matoso, estreme-
cida mãe do rev.mo s r . Conego José 
Alves Matoso, que ha cerca de dois 
anos se encontra fóra deste distrito 
cumprir a pena em que foi condena-
do. 

A extinta era uma senhora muito 
bondosa e caritativa. O seu funeral, 
extraordinariamente concorrido, teve 
a alta significação duma grande ho-
menagem prestada á memoria saudosa 
da finada. 

Associamo nos á pungente dôr da 
familia enlutada, e a ela endereçamos 
o nosso sentido pésame, muito espe-
cialmente ao rev.mo sr. Conego Alves 
Matoso, por tantos titulos digno do 
alto apreço em que é tido o seu cara-
cter. 

Conflito 
Ontem de tarde o sr. dr . Antonio 

Garrido, superintendente da Peniten-
ciaria, encontrou-se na estação de 
caminho de ferro de Coimbra B com o 
sr. dr. Pereira Osorio, governador 
civil deste distrito, agrediu-o com uma 
bengala, causando-lhe um ferimento 
na cabeça. 

Parece que o sr . dr . Garrido lbe 
atribue uma informação dada ao go-
verno a seu respeito, a proposito do 
resultado da eleição camararia. 

Penitenciaria 
Foi concedida a dotação de 1:600 

escudos para reparações na Peniten-
ciaria de Coimbra. 

Crónica da semana 
Com a eleição de domingo ultimo 

e com a que vai realisar-se no dia 14, 
eDtrarão na sua normalidade as cor-
porações administrativas, constituídas 
e reguladas agora por legislação nova. 

Um desses corpos administrativos 
é a Camara Municipal, que passa a ter 
mais autonomia e por tanto com maio-
res responsabilidades, razão bastante, 
se não houvesse outras, para que se 
não desse um tão grande desinteresse 
por esse acto. Mas o caso constitue 
uma verdade com toda a luz da sua 
evidencia. 

Reduzido a menos de metade o 
numero de recenseados, vejo com es-
panto que só uns 50 por cento desses 
eleitores se deram ao encomodo de 
ir lançar o seu voto na urna eleitoral; 
os mais deixaram correr o marfim no 
dulce far mente da sua comodidade ca-
seira, sem querer saber da importan-
cia duma eleição camararia. 

Faço estas considerações sem ou-
tro fim que não seja tornar bem fri-
sante essa ausência de eleitores, fosse 
qual fosse o seu voto. 

Se procurarem bem, hão de en-
contrar em muitos desses indiferentes 
alguns dos que mais clamam e recla-
mam, dos que mais querem obras e 
melhoramentos da cidade e que mais 
dão á lingua para censurar tudo e to-
dos, lamentando que a nossa Coimbra 
não prosiga nessa vertiginosa carreira 
de progresso que a transformou em 
poucos anos e a tornou conhecida, 
afamada e modelar na sua adminis-
tração municipal. 

- « . 0 dia 1.° de Dezembro, s e n ã o 
fosse ser feriado oficial, quasi passaria 
despercebido em Coimbra. Èmquanto 
em muitas vilas e aldeias as musicas 
fizeram ouvir o hino da Restauração, 
nesta cidade notou-se um silencio ab 
soluto de notas musicais. 

E' que Coimbra tem estado sem 
uma u n c a banda de musica. Quando 
precisa, tem de requisita la ao visinho 
—vem de Taveiro, o que não dá honra 
nem gloria a esta cidade. 

Pois Coimbra e a Universidade não 
representaram pequeno papel na res 
tauração da nossa independencia. Aqui 
se organisou logo um corpo de aca-
démicos, que foi em socorro do Alem-
tejo, então ameaçado. 

Sessenta anos de oprobio e igno-
minia produziram essa revolução glo-
riosa, feita com tão pouco sangue, 
restituindo á Patria Portuguêsa o que 
ela tinha de grande na sua historia. 

-4n Mais um roubo, feito por me-
nores, a um negociante da rua Fer-
reira Borges. 

Parece existir aqui alguma escola 
de gatanagera, doqde saero taatog e 

tão sábios mestres na arte de fur tar . 
Chega a ser uma vergonha para 

Coimbra que se não consiga fazer 
desaparecer essa raça daninha, que 
aqui estabeleceu ha muito o seu quar-
tel general. 

Quando se conseguirá criar nesta 
cidade uma casa de reclusão para va-
dios menores? 

E assim está uma cidade com 
20:000 almas á mercê da malandra-
gem que para aí vegeta á custa alheia, 
que vive da pratica do crime e que 
apenas tem por castigo, lá de quando 
em quando, uns dias passados á som-
bra num calabouço I 

Nas obras do Teatro Sousa Bas-
tos desabou um andaime, colhendo na 
queda dois operários, que felizmente 
não ficaram em estado grave. 

Vamos a ver se a lei dos acidentes 
do trabalho poderá pôr termo a tão 
frequentes casos destes. 

A noticia do desastre correu rapi-
damente pela cidade, aumentada e 
avolumada, como sempre. 

Como não fui dos primeiros nem 
dos últimos a recebê-la, apenas t res 
operários tinham perdido a vida e dois 
estavam prestes a perdê la 1 

Afinal tudo se reduziu a contusões 
sem importancia. Antes assim. 

Findou a sua existencia de qua-
se quarenta anos o Café Marques Pin-
to, na Praça do Comercio, que já tem 
em liquidação o seu mobiliário e uten-
sílios. 

Ao passarmos por aquele sitio e ao 
vermos fechadas as portas desse esta-
belecimento, sentimos uma impressão 
de saudade e desgosto, por ter Coim-
bra perdido a melhor casa desse ge-
nero e um belo centro de reunião e 
de cavaco. 

As gerações académicas que conhe-
ceram esse café, que tão bons lucros 
deu ao seu fundador, que lhe rezem 
por alma e que se fiquem sem a me-
nor esperança dessa casa voltar á ex-
ploração do mesmo negocio. 

E' bem certo que tudo neste mun-
do tem o seu fim I 

Alguns académicos entretive-
ram-se, numa das ultimas noites, em 
ir raspar o pano preto que encobria o 
brazão episcopal do Seminário. 

Parece que também foram filhos 
de Minerva que ha dias assaltaram uma 
capoeira de galinhas na Ladeira do Se-
minário, chegando a disparar tiros con-
tra o guarda noturno. 

Entrará isto no numero das praxes 
académicas que se pretende fazer re-
viver? 

Se assim é, que haja alguém que 
abra bem os olhos para estas coisa»> 

JVSA " 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 6 d e N o v e m b r o d e 1 9 1 3 3 

tornara-se fortes e saudaveis com a Emul-
são de SCOTT. Quando uma criança 
se torna raquítica, rabugenta, magra e 
triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura 
a gordura, a vida e a alegria da saúdo 
Durante o período da dentição, i 
Emulsão de SCOTT alivia a irritação t 
ajuda o fácil desenvolvimento de dentes 
fortes e brancos. Para o tratamento 

do Linfatismo, 
da Raquitis, 

da Escrófula, 
doenças da pele e incomodos do sangue 
e dos ossos, a Emulsão de SCOTT não 
tem rival. 

A P R O V A : 
"Escrevo esta carta porqite desejo que to-
dos os pais que tém filhos linfáticos lhes 
deem a tomar a Emulsão de SCOTT, 
porque é o melhor remedio para este mal. 
Meu filho era muito linfático, magro e 
com falta de côr. O remedio que lhe dei 
foi a Emulsão de SCOTT, que o curou 
por completo em pouco tempo. Hôje meu 
filho está bom, tem boas côres e está 
gordo." Fernando Simões da Cunha, 
Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja-
neiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o pe ixe iro 
c o m o g r a n d e 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmadas « Drogaria* vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. T. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

São convidados os socios desta co-
lectividade a comparecerem no proxi-
mo dia 7 do corrente, pelas 12 horas, 
na sna séde, rua Direita, n.° 28, 1.°, 
a fim de se proceder á eleição dos 
seus corpos gerentes, para o futuro 
ano de 1914 e tratar de vários assun-
tos referentes à vida e progresso da 
Sociedade. 

Se não comparecer numero legal 
ficará a referida reunião transferida 
para o dia 14 do corrente, á mesma 
hora e no mesmo local 

Coimbra, 1 de Dezembro de 1913. 

0 Secretario, 

José Pereira da Mota. 

Comicio ferro-viarío 
Salvo caso de força maior, deve 

realisar se ámanhã, ao meio dia, ne 
União dos Trabalhadores, o comicia 
promovido pelo comité ferro viário do 
Coimbra, para resolver qual a atitude 
a tomar em face do procedimento da 
Companhia Portuguêsa, sobre as suas 
reclamações ácerca da caixa de pen-
sões e reformas. ' 

Usarão da palavra os propagandis-
tas Sergio Principe, José Gomes, Al-
berto Garrido, de Lisboa ; Ferreira da 
Silva e Luiz dos Santos, do Porto, etc. 

Congresso Nacional Operário 
Continua a despertar imenso entu-

siasmo, entre a classe trabalhadora, o 
congresso operário, que se realisa em 
Tomar, nos dias 30 e 31 de Janeiro e 
1 e 2 de Fevereiro. 

Um grande numero de associações 
de classe tem mostrado desejos de que 
esse congresso seja adiado para quan-
do se achem em liberdade todos os 
presos por delitos sociais e abertas 
todas as associações encerradas, visto 
que o mesmo congresso terá uma alta 
importancia operaria e dele dependerá 
a vida ou morte do movimento social. 

Embora se reconheça a razãn deste 
adiamento, é impossível atende-la, por- j 
que os trabalhos encetados estão muito j 
adiantados e* o adiamento do congresso 
traria prejuízos incalculáveis. j 

Parece, contudo, que a Federação ' 
Operaria de Lisboa, de acordo, c o n , 

as Federações Operarias do psis, vai 
dirigir uma representação aos poderes 
constituídos, pedindo que sejam rea-
bertas todas as associações e julgados 
todos os operários presos. 

Amanhã, reune-se a Federação Ope-
raria para tratar do assunto e nnmear 
delegados ao congresso. 

Também na segunda feira, ás 21 
horas, se reúne a assembleia geral dos 
oficiais de barbeiro, para nomear de-
legados. 

R e u n e m - s e a m a n h ã : 
Federação Operaria—Ao meio dia, 

os socios aderentes e delegados das 
associações federadas, para eleição da 
comissão administrativa, resolver so-
bre o congresso e outros assuntos de 
urgência. 

A assembleia reúne com qualquer 
numero, atendendo á urgência dos 
assuntos a tratar. 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco . . . ' . . . (14/63) 630 
» amarelo » 600 

Feijão branco miudp l i 000 
» » grande » 1^100 
» pateta » J$050 
» fradre » 750 
» mistura 800 
» encarnado.. . » 940 

Batata, 13 quilos 400 
Grão de bico líOOO 
Galinhas de 400 a 460 
Frangos de 120 a 240 
Ovos, dúzia • 240 

FIGUEIRA DA FOZ 

SAPATARIA I N F A N T I L 
Trespassa-se uma loja de calçado 

e oficina, a mais antiga e acreditada, 
e em bom local, na Figueira da Foz, 
191, Rua da Republica, 193. 

A rasão da passagem é por o pro-
prietário não poder continuar por falta 
de saúde. 

L o j a 
Subloca-se uma boa loja na rua de 

Quebra Costas n.0 ' 5 e 7, onde esteve 
a relojoaria do falecido José Rodrigues 
Paixão. 

Trata se no segundo andar do mes-
mo prédio. 

Arrendamento 
Arrenda-se um armazém bastante 

vasto, situado na rua das Padeiras, 
com vasilhas de folba próprias para 
azeite e que comportam cerca de 1800 
decalitros. 

Trata-se na rua Eduardo Coelho, 
112 — Coimbra. 

ESCMIIMÇÂO COMERCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba-

lanços e lecciona-se praticamente 
pelo sistema de partidas dobradas. 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

T O M A I A 

flgua 9e Casais 
* PESAMOS ANTES e TRINTA DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o seu 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
§ua da <£ssunçâo, 57, 2: 

L I S B O A 

t 
M I S S A 

Laura Ribeiro Nunes, Ernestó 
Rodrigues Nunes, Emilia da Con-
ceição Nunes Diniz, José Cipria* 
no Rodrigues Diniz, Emilia Ca-
rolina Pereira Diniz, Francisco 
Rodrigues Diniz, participam ás 
pessoas das suas relações e voai-
sade, que no dia 9, pelas 9 e 
meia horas, será celebrada uma 
missa, na Sé Catedral, sufragan-
do a alma do seu sempre cho-
rado filho, irmão, cunhado e so-
brinho Fernando Ribeiro Nunes. 

Agradecem desde já a todas 
as pessoas que nos honrarem 
com a sua presença a este pie-
doso acto. 

Coimbra, 6 de Dezembro de 
1913. 

SOCIEDADE I. M. F. ».D 10 
- A . - V X S O 

São avisados os socios desta Socie-
dade, com séde ao Pateo da Inquisi-
ção, n.° 10, de que no proximo do-
mingo, 7 do corrente, pelas 11 horas, 
reune-se a assembleia geral para ele-
ger os corpos gerentes para 1914. 

Previnem-se os srs . associados de 
que a assembleia geral funciona á 1.® 
convocação e com qualquer numero de 
socios, segundo o disposto ao art. 49.° 
dos Estatutos, 

LÂMPADAS AMERICANAS 
Z O L I N A 

ANUNCIO 
2.* publicação 

Na comarca de Coimbra cor-
rem éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publicar o 
respectivo segundo e ultimo anun-
cio, a citar o reu Antonio Martins, 
casado, proprietário, do logar de 
Vale de Ganas, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, e, agora, au-
sente em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, para ele e sua 
mulher Ana de Jesus, já citada, pa-
garem ao autor Joaquim Maria Car-
valho, casado, proprietário, resi-
dente no Casal da Misarela, daquela 
freguesia de Santo Antonio dos Oli-
vais, o capital de 48$00 que a este 
devem por titulo particular de 27 
de Julho de 1908, juros a 6 % ao 
ano, desde a data desse titulo, cus-
tas e mais despesas, incluindo as 
de procuradoria a que se obriga-
ram no mesmo titulo, ou impugnar 
este pedido, se para tanto tiver fun-
damento, no praso de 10 dias findo 
o dos éditos, sob pena de ser con-
denado nos termos do artigo 4.° 
do decreto de 2 de Maio de 1907. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1913. 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

^ / L G T O T Z 
Deseja-se um que trabalhe a lenha 

de força de 10 ou 12 cavalos, em 2." 
mio e em bom estado. 

Nesta redacçlo se diz. 

Consumo de cada lâmpada em T! horas de iluminação, 
^ 50 a 40 reis! 

T O 1 I O S D E T f i M U S A 

G O D I N H O JDJE M A T O S 
c o m i n e A 

(Exclusivo do fabricante) 

L o t e r i a d o N a t a l 
Extracção a 24 de Dezembro de 1913 

Premio maior 240 .000 escudos 
Segundo premio 30.000 escudos 

Bilhetes a 100$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, dé-
cimos a 10$, vigésimos a[5$ e quadragésimos a 2$50. 

Fracções de 2$20, l$60, I$I0, $55, $33, $22, $11 e $6. 
Dezenas de 2$20, I$I0 e $60. 

Esta casa remete qualquer efteomenda de bilhetes, vigésimos ou cau-
telas a quem enviar a sua importancia e mais 7 centavos e meio para o 
seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa 

J o ã o C a x x d L I d - o d . a , S i l v a , 

1 9 8 - R t J A I D O O U R O - 1 8 8 

L I S B O A 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

NA 

i i m m l i i i i m 
Sociedade de Seguros Mutuos 
Incontestavelmente a mais prospera emprêsa nacional 

de seguros sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribue todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 
Indemnisações pagas 

8.339:740$53 
345:I7I$I4 

230:534587, 
A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 

seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam se imediatamente 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
mões, 1 1 , i . ' ou ao 

Agente em COIMBRA 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 

Ás Ex.™ Damas 
Recomenda-se uma visita ao estabelecimento 

JOÃO MENDES 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , « O , X 4 e 8 6 

onde encontrarão o mais colossal sortido em peles e aonde pode-
rão optar pelas seguintes qualidades : 

Renard de pays, Renard rouge, Skungs naturel, Skuugs imitation, 
Lontre, Mongolie, Petit-gris, Lièvre, Golombia. Taupe veritable. Lapin 
blanc uni et rasè, etc., etc. PELES cunfecionadas pelos ult mos figu-
rinos e à escolha da freguêsa. MODELOS importados directamente, 

S O F I T I 1 D O M O N S T R O 

i i n e i o 
(1.* publicação ) 

Na comarca de Coimbra, cor-
rem éditos de 30 dias, que come-
çam naquele em que se publicar o 
respectivo segundo e ultimo anun-
cio, a citar o co-herdeiro José Ma-
cedo, solteiro, de maior idade, au-
sente em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, para todos os 
térmos até final do inventario de 
menores a que se procede por obito 
de seu pai José de Machedo Caro-
cho, casado que foi em segundas 
núpcias com a cabeça de casal Ana 
Guiné, do logar de Vila Pouca, 
freguesia de Cernache, desta co-
marca. 

Coimbra, 26 de Novembro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Bacharel José Falcão Ribeiro, presidente 
da comissão administrativa do mu-
nicipio de Coimbra: 

Faço saber que, em conformidade 
das disposições legais, está patente 
na secretaria da municipalidade pelo 
tempo de dez dias, a contar da pre-
sente data, o 2.° orçamento suplemen-
tar ao ordinário da receita e despêsa 
do corrente ano, pelo que são convi-
dados por este meio os interessados a 
examinar o mesmo orçamento e apre-
sentarem qualquer reclamação. 

Para constar se publicou o presente 
e outros de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 5 
de Dezembro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

A $ 5 0 
Elegantes relogios para escritorio 

Relogios de ouro, prata, aço e ní-
quel. Grande sortido de braceletes. 
Linda colecção de relogios para salas 
de jantar e escritorio, dando os quar-
tos de hora. 

Despertadoras em todos os generos 

Gramofones, discos e agu-
lhas dos melhores fabrican-
tes. 
JOFICINA DE CONCERTOS 

Preços limitados 

Relojoaria Popular 
DE 

R A I L SILVA 
Rua da Sofia, 64 — COIMBRA 

AIUH A Z E M 
Arrenda-se um bom armazém no 

Pateo da Inquisição. 
Também se arrenda um para azeite. 
Dirigir ao mesmo pateo, n.° 1. 

FERNANDO LOPES 
— = = ADVOGA « O = — 

R u a V i s c o n d e d a L u z , 5 0 , 1 . ° — COIMBRA 

L E I L Ã O 
Domingo, 7 de Dezembro, ás 1 1 , 

horas, serão vendidos em i j l i o todos 
os utensílios e fazendas de que se 
compunha o antigo café Marques Pinto, 
na Praça do Comercio. 

P A H A A Z E I T E 
Arrenda-se um armazém, com va-

silhas que levam 1400 decalitros. E' 
bem situado para carga e descarga e 
o vasilhame, notes de folha, muito so-
lido e com boas torneiras de metal. 
Também se vendem as vasilhas. 

Trata-se com Antonio Francisco do 
Vale. 

J ORNAIS 
Vendem-se, para embrulhos. 
Rua Pedro Cardoso, 87. 

CADELA PERDIGUEIRA"* 
PERDEU SE. Traz coleira e chapa 

da Camara Municipal de Lisboa com 
n.° 546. Sinais: branca e a cabeça 
preta e branca Na Rua Alexandre 
Herculano, 45, dão-se alvíçaras. 

A P R E N D I Z 
Precisa se um aprendiz na Foto-

grafia Tinoco, Largo das Ameias. 

LOJA F A U S T O 
Colecção completa em forros—mo-

distas e alfaiates. 

Ver preços, pedir amostrai 
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o CASA J. DA FONSECA o 
S |osg ferreira & < g . ' 8 O 

S Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 S 
Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 

instrumentos músicos e acessorios 

Pianos e artigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZAO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. 8. 
A., DERBY, smius, MARCO, VIN-
OEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE a 
KOLSKI. 

8 
S 
8 

Maquinas de costura 
_ NAUMAN e OCEANA. 
m 
O Artigos para F00T-BALL, TENNI8, e outros jogos 
• Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 
o 
? A oficina des ta casa es tá m o n t a d a em condições de p o -
2 d e r sa t i s fazer com a m a x i m a se r i edade , b r e v i d a d e e g a r a n -
5? t i a , t o d o s os conce r to s , p o r mais dif íceis que s e j a m , em g 
U motoc i c l e t a s , b ic ic le tas e m a q u i n a s de cos tu ra . g 

• • O 9 O 9 O 9 O 9 O 9 O O O O 0 O I O Í O 9 O 8 H 

Companhia de Seguros TAGDS 
F U N D A D A EM 1877 

Iudemnisações pagas 1.281:6791174 
Fundo de reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em bisboa-— Rua do Comercio. 56 

«10 LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 ( B a i r r o de S a n t a Cruz ) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRiDE 
Recebe alunos para instrução primaria 

e para instrução secundaria 

IMIS BARATO 
I S Q U E I R O S 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para está 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero... 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freir» - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LOTERIA 
Quinta-feira, 24 de Dezembro 

Premio maior 240.000$ 

Bilhetes e fracções para todas as 
extracções, na GASA FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Séde —LARGO DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

Filial —R. EDUARDO COELHO, 74-80 
— — C O I M B R A — — 

V e i i d a i i i - S Q 
2 sofás com os competentes fau-

teuils, uma cadeira de baloiço e outras 
cadeiras estofadas e duas camas para 
creanças de 6 a 16 anos. 

Bairro Sousa Pinto, n.° 61. 

O J^m 

Arrenda-se uma excelente casa, em 
frente da Estação velha. 

Tem 6 divisões e aguas furtadas 
também com 6 divisões. 

Trata-se na rua do Padrão, 50. 

A M A RIO COMERCI AL Í)E PORTUGAL 
Propriedade da Emprêsa Tipografica do "Anuário Comercial,, 

(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

Redaçfto : Praça dos Restauradores, 30 — LISBOA 

O que é o "Anuário Comercia],, 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais d e 3 . o o o p a g i n a s d e 

t e x t o , em 4.° grande, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa 
ao c o m e r c i o , ã i n d u s t r i a , á b u r o c a c l a , em uma palavra, a to -
d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, 
a sua consulta é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando 
obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o que, sem o auxilio do 
A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vêses não pe 
queno dispêndio de capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, espe-
cialisando em cada s e c r e t a r i a de l i s t a d o as suas diferentes d i r e -
ç ô e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s e pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

o comercio , a industria , as artes , profissões individuais 
em cada localidade, tudo escrupulosamente detalhado e cordenado pela ordem 
alfabética—o que facilita em extremo a consulta—se encontra no Anuário. 

È correspondente em Coimbra : 

<Antonio feuís da Çonceição 
;RTJA DO L O a R E i n O , 60 

0t dois volumes encadernados, edição de 1913, 3$50 e de 1914,4$0O 

H I G - L I F i U U l l i í 
Vestidos para senhoras e creanças, genero 
tailleur, o que ha de mais c/iic, « rigor da 
moda, confecionado pelos últimos figurinos. 
T R Â N S F O R M A - S E QUALQUER VESTIDO 
O único alfaiate em Coimbra, que com prá-
tica do estrangeiro se dedica só a obra de o » 

senhora, 
Vai-se a casa dc qualquer senhora lirar medidas e provar 

$ g < g § § é - € S 8 $ ê & 2 5 

E - T E I S E I E A 

- FIDELIDADE ^ 

FUNOAO» EW 1 8 3 5 
S é d e e m L l . b o » 

torrejpoDdeote em Coimbra: 

Basilio XiTisr Mndrads, successar 
Rua do Corpo de Deos, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL-1.344:000*000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883*570 

T o t a l . . . . . . 637:0.20^929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. , 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A > ^REGISTADA 

VIEIRA UMA a SOAR 

Rua do G a z o i n e l r o — ao Araado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
OLEO PURO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 
TERRA NOVA 

Importador directo: 

MO P.fA; n m u 
Rua dos Bacalhoeiros 

, LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu gé-

nero, recebido directamente da Ter-
ra J4ova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de mero litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phsr 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Neste estabelecimento en-
contram se todos os generos 
de mercearia de primeira 
qualidade. 

Na intensão de desenvol-
ver este ramo de; negocio, 
acabo de abrir ao publico 
uma secção de vinhos velhos f 
de mêsa de primeira quali-
dade. 

Antonio Fernandes Â Filho 9 EspeclalidadB ia caía caU 8 chá 

M c m d«» € « « • * » 

2:000$ 
Emprestam se sobre hipoteca. So-

1 licitador Eduardo Arnaldo, Coimbra. í 

Não comprem sem visitar 
esta casa. 

M a n d a m - s e e n c o m e n d a s a o s domic í l i o s 

CASA DO POVO 
IDE 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M A M A - Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas • 

Mandam-se amostras 
aquém 

as requisitar 
• 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze. borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre à venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Individuo habilitado e com pratica 
de ensiuo, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

S E R R A MECANICA 
Tendo-se adquiro duas serras, ven-

de-se uma, circular de prato, marca 
Vulcano, que ainda não serviu. 

Vende se pelo custo 306(500, posta 
na estação da Louzã. 

Quem pretender dirija^se a Fran-
cisco Inácio Dias Nogueira, de Gois. 

P I A N O V E R T I C A L 
Compra-se e paga-se pelo seu jus-

to valor. 
Encarrega-se de mandar afinar e 

concertar pianos, pianolos, fonolas 
orgãos e toda a qualidade de instru-
mentos músicos. 

Materiais de ^^ qualidade e con-
certos garantidos. 

Bua da Manutenção Militar, 9 e 11, 
Coimbra. 

Palha enfardada 
de 1/ qualidade 

F e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C> 

Rua da Moeda, 79^81 
C O T M B R A 

Terra de semeadura 
No Picoto dos Barbados, no logar 

da Fontinha de S. Fernando, ha para 
vender um terreno de semeadura e 
pinhal. 

Trata se com José Maria Lourenço, 
no mesmo logar* 

\ 
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Para a his 
de Coimbra 

Como terminou uma causa justa! 
O feixe de verdades que ofe-

recemos no numero anterior, em 
artigo editorial, aos nossos presa-
dos leitores, com quanto não fosse 
levar, a muitos deles, novidade al-
guma, nem por isso deixou de lhes 
incutir no espirito a triste verdade 
de vêr acabar mal uma causa justa 
que teve a defende-la nobres sen-
timentos e boas intensões duns, 
mas também pouca sinceridade de 
outros. 

0 país viu com assombro o pro-
testo da cidade de Coimbra, tão 
profundamente simpático, tão nobre 
e tão ordeiro. Avaliando bem a jus-
tiça da nossa causa, encheu-se de 
espanto ao ver decorrer onze lon-
gos dias de protesto, com a para-
lisação do movimento comercial e 
dos trabalhos das oficinas. Viu es-
ses milhares de cidadãos aguarda-
rem durante esse estirado periodo 
uma promessa ao menos que viesse 
dar-lhes alento e coragem para re-
gressarem á vida normal; mas nada, 
absolutamente nada. 

Coimbra encontrou-se abando-
nada, entregue unicamente á sua 
acção de protesto, sem que de cima 
viesse sequer uma palavra que des-
se alento, uma promessa que desse 
esperança. 

Assim ficou a cidade entregue 
á mais absoluta indiferença do go-
verno. 

A grande comissão de defêsa 
de Coimbra sabe muito bem a si-
tuação melindrosa a que foi levada; 
mas deve sentir ao menos a gloria 
de ter encontrado no povo de Coim-
bra o maior exemplo de ordem e 
de cordura. 

Em vez de esperanças e de pro-
messas lisongeiras, mandaram-lhe 
de Lisboa algumas desenas de sol-
dados para pôrem depressa termo 
ao protesto da cidade; mas nem 
uma só vez se deu logar á interven-
são da força publica. As praças de 
cavalaria percorriam as ruas da ci-
dade, passavam por entre grandes 
ajuntamentos de populares, estes 
assistiam á sua passagem com ar 
de indiferença e sem uma frase de 
indignação. A própria força mi-
litar, assombrada com esta atitude, 
perguntava: 

— Para que nos mandaram vir 
para Coimbra, se tudo está tão den-
tro da ordem ? 

Os enormes sacrifícios que re-
sultaram para esta cidade com esse 
movimento, podem dize-lo todos 
que nele se viram envolvidos, es-
pontaneamente na sua maior parte, 
compreendendo todos que esse pro-
testo era preciso para desafronta 
da nossa Coimbra ofendida. 

nao 

assistisse ás reuniões rea-
das as noites na Associa-

lercial e aos dois imponen-
cios no Teatro Avenida te-

jrado no seu espirito a con-, 
e^^fe ali não existiam in-f 

politicas nem outros fins se 
de salvaguardar os dirciigp 

adqufldos pela nossa tão querida 
Coimlra, cuja Universidade sofria 

e profundo na sua integri-
m a criação doutro curso 

ito em Lisboa, 
discursos ali pronunciados, 

ma discordância de opinião, 
a nota desagradavel a des-

lar a grandeza desse movi-
n 
presti 
ment 

I^recia que dentro daquelas 
casas, onde se reuniam centenas 
de pessoas, só pulsavam corações 
dos melhores filhos de Coimbra, dos 

! mais «inceros amigos desta terra, 
dos sfmPmelhores admiradores, 

nal, puro engano 1 
guns dos que entravam nes?e 

jnovin|ento não tardaram a esque-
cer-sePde tudo que se havia passado, 
a arrebender-se do tempo que gas-

' taratft|nessa luta ijpprofiqua, j L . a 
trocar o amor que deviam a esta 
cidade pela negregada politica! 

E sem que houvesse motivo al-
gum para alentar a esperança de 
ver dotar Coimbra com algumas 
compensações, ou de dar qualquer 
satisfação á nossa terra, desertam 
para regressarem aos seus antigos 
postos mesmo dentro do partido 
contra o qual eles tinham entrado 
em luta, deixando os colegas da co-
missão numa situação deplorável, 
que lhes não envejamos e para a 
qual não tinham concorrido 1 

Esta grande lição deixa Coim-
bra inibida de tão cedo poder en-
contrar apoio em qualquer outro 
movimento popular. Pois quem ha 
aí, cheio de boas intensões, que 
queira voltar a dar o seu esforço e 
a sua boa vontade para qualquer 
causa justa que tenha por objectivo 
a nossa querida Coimbra ? 

No espirito dos bem intensio-
nados ficará para sempre gravada 
a desconfiança por outras causas 
justas futuras. E sem haver quem 
nos levante deste marasmo e certos 
da nossa fraqueza e indiferença, po-
derão chover sobre esta pobre terra 
as iras dos seus inimigos, porque 
ela não poderá ter sequer UDI grito 
de revolta, nem de protesto, nem 
de indignação. Tudo aceitará de 
braços cruzados para não ter de 
sofrer outra desilução como muitas 
em que Coimbra, infelizmente, tem 
sido farta e de que agora deu uma 
lamentavel prova. 

Fonte Nova 
Ha muito que pedimos providen-

cias contra o charco que se vê sem-
pre junto da Fonte Nova. 

Provavelmente tem alguma fenda 
em algum ponto por onde deixa sair 
a agua. 

E' tal a inundação ali, que ás vê-
s e s se torna difícil passar por aquele 
sitio sem risco de ficarem os pés todos 
encharcados. 

Pedimos providencias. 

Regimen de «porta aberta» 
Uma grande comissão de comer-

ciantes e industriais do Porto foi a Lis-
Jjoa entregar ao sr. ministro das colo* 

nias uma representação contra e de 
creto que franqueou a nossa província 
de Angola ao comercio de produtos de 
todos ós países, com manifesto pre-
juízo da industria nacional. 

Pede-se a revogação do referido 
decreto, cuja execução pode dar logar 
a graves prejuízos na industria portu-

0 ministro respondeu á comissão 
que o decreto nada tem de nocivo pa-
ra a industria, comercio e o proprio 
país; que não vê motivo para alarme 
e portanto não vê razão para a sus-
pensão do livre transito, que será efe-
tivo depois de estabelecidos os postos 
fiscais indispensáveis. 

A tudo isto objectou a comissão, 

demonstrando a importancia que o ci-
tado decreto pode trazer de prejudi-
cial para o país. 

O ministro disse que não podia 
sustar a execução do decreto, que já 
era lei, mas que declararia no parla-
mento que se desinteressava dele. 

A questão está neste pé, mas ul-
timamente tem corrido o boato da de-
missão do sr. ministro das colonias, fa-
cto este que provavelmente se rela-
cionará com o aludido decreto. 

« Revista da Universidade» 
O ilustre professor da Faculdade 

de Letras, sr. dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, vai deixar ou já 
deixou a direcção da Revista da Uni-
versidade de Coimbra, publicação que 
faz grande honra a este instituto. 

Sentimos que s. ex.a tomasse esta 
resolução, pois é pessoa muito com-
petente pelo seu talento e pelo seu 
zêlo para sempenhar dessa missão. 

Muito brevemente deve sair outro 
numero da mesma revista, que vem, 
como os anteriores, com excelentes 
artigos scientificos e literários, entre 
eles um do sr. dr. Ricardo Jorge. 

Banda de musica 
A banda de musica de infantaria 

23 já se encontra em estado de se 
apresentar em publico. 

Foram substituídos já todos ou quasi 
todos os músicos, uns que foram trans-
feridos e outros que foram para Vizeu 
para responder em conselho de guerra. 

Bombeiros 
Na segunda feira chegou de ma-

drugada a esta cidade uma comissão 
de doze bombeiros voluntários de Pom-
ba l^que . veio exptjy&jupnte agrade-
cer aos srs! Simões Pàft eTRoque dos 
Reis, comandantes da corporação dos 
bombeiros voluntários desta cidade, a 
instrução que deram àquela corpora-
ção, que se encontra habilmente ha-
bilitada a exercer as suas benemeri-
tas funções. 

Como se ignorasse o dia em que 
essa comissão vinha, por isso que se 
supunha que só chegaria no dia 18, 
não foi a comissão aguardada na es-
tação do caminho de ferro, nem se 
realisou em sua honra, como se ten-
cionava, um exercício geral. A cor-
poração dos voluntários de Coimbra 
limitou-se portanto a receber a comis-
são em formatura geral, na séde da 
Associação, na rua Adelino Veiga. 

Aos referidos comandantes foram 
oferecidos brindes pela comissão. 

Fonte sem agua 
Ha muito tempo que a fonte junto 

á torre de Santa Cruz não deita agua. 
o que faz grande falta principalmente 
aos moradores pobres do bairro de 
Montarroio. 

Porque se dará semelhante falta? 
Seria desviada para outra parte, 

ou andará perdida ? 
Chamamos a atenção da Camara 

para esta falta, que não deixa de ser 
importante. 

Assim como existe uma terra em 
Portugal que tem Sé sem bispo e ponte 
sem rio, ficará existindo agora outra 
com fonte sem agua I 

PELO TB1BHNAL 
Audiência ordinária do dia 8 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, inventario de menores, por 
obito de Joaquina de Jesus Pereira, 
residente que foi nesta cidade. 

Advogado, dr. Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 4.* oficio, Frei-

tas Campos, carta precatória para no-
meação de louvados e avaliação de 
bens, vinda da comarca do Porto, ex-
traída da execução que Antonio Ro-
drigues da Costa, da cidade do Porto, 
move, contra José. Marques Ladeira, 
residente nesta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, inventario de maiores por obito 
de João Augusto da Fonseca, residente 
que foi nesta cidade e no qual é ca-
beça de casal Alfredo Augusto da Fon-
seca. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. • 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4,° oficio, 
Freitas Campos, 

0 Natal k pobres 
Aproxima-se a fe^ta do Natal con-

sagrada á familia pelas leis da Repu-
blica. 

Toda a gente costuma solenisar 
festivamente o dia 25 de Dezembro. 

A festa do Natal é comum a todos 
os povos civilisados e é contada entre 
as primeiras do culto catolico. A igreja 
católica comemora nesse dia o nasci-
mento do seu instituidor, esse alevan-
tadissimo espirito que foi incontesta-
velmente o mais sublime dos filosofes 
da antiguidade — Jesus Cristo. 

O mártir do Golgota ensinou aos 
homens uma doutrina de amor e paz, 
desconhecida até á época do seu apa-
recimento ; quiz reunir a humanidade 

uma só familia e disse que todos os 
omens eram irmãos. Amai-vos uns 
os outros; eis a essencia e o funda-
ento de toda a doutrina de Cristo. 

Depois a tradição, o uso consagrou 
dia 2o de Dezembro a esta festa 

toda familiar e intima. E o uso e a tra-
dição chegaram até nós e ha de trans-
mitir se aos vindouros. E assim é que 
na noite de Natal se reúnem, todas os 
anos, em volta do lar paterno os mem 
hcps dispersos de muitas familias. 

Revivem nessa noite, acentuadas 
e intensas, as impressões da infancia; 
evoca-se o passado e no santo conví-
vio da familia perpassa em nossa alma 
a saudade de tempos idos. Quasi sem-
pre neste mês as noites são frias e a 
neve cobre a terra com um gelado 
manto. Mas a lareira crepita e a in-
temperie não transpõe os nossos hum-
brais . . 

E' então que nas almas bem for-
madas, nos corações que sentem, com 
as suas próprias, as desgraças dos 
outflps, disperta o sentimento da ge-
nerosidade. da caridade para com os 
infelizes. Se compararmos a sua e a s 
nossa sorte sentimos compaixão da-
queles que, a essas horas, não teem 
lar que os abrigue, fogo que os aca-
lente. 

A Gazeta de Coimbra quer, nesse 
dia, dar aos pobres seus protegidos 
um pouco de felicidade e alegria. Para 
isso recorre á generosidade dos seus 
estimados leitores, sempre pressuro-
sos em socorrer a miséria alheia. E 
os pobresinhos, de certo, abençoarão 
a mão caridosa que se lhes estender. 
Contando, pois, com a caridade dos 
nossos estimados leitores, antecipada-
mente agradecemos qualquer donativo 
que nos seja enviado para distribuir-
mos aos nossos pobres. 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

o p e r ç o i s m o p o r ç r u G O ê s 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero 2S1 

Para não reproduzirmos penas do-
cumentos historicos em prosa, relati-
vos á época de que nos estamos ocu-
pando, vamos fechar este capitulo com 
a reprodução de uma poesia, que foi 

Srofusamente distribuída no Porto, de-
icada ao venerando antistite, por um 

dos poetas do tempo. E' documento 
raríssimo e por isso o daremos na 
integra. 

Consta de quatro paginas em 8.° 
e na primeira vêem-se impressos os 
seguintes dizeres: 

GANCAO PATRIÓTICA 
* QUE 

AO ILL."» E EX.m° SR. 
D. ANTONIO DE S. JOSÉ DE CASTRO 

BISPO, PRESIDENTE GOVERNADOR DA 
JUNTA SUPREMA DO PORTO 

OFFERECE 
ANTONIO JOSÉ MARIA CAMPELLO; 

RACHAREL FORMADO EM LEIS 

Et Pater Enéas, et avimentus excitet Hector. 
Virgilio. 

(Brazão das Armas Portuguezas) 
PORTO 

NA TYPOGRAPHIA DE ANTONIO 
ALVARES RIBEIRO 

ANNO DE 1808 
COM LICENCA DA JUNTA DO SUPREMO 

' GOVERNO 

No alto da 2." pagina lê-se: 

CANÇÃO PÂTRIOTICA 

Bispo Conde 
As exequias que hão de celebrar-

se na Sé Catedral com toda a soleni-
dade, no dia 19, por alma do sr. Bis-
po Conde, serão presididas pelo sr. 
Bispo de Vizeu, D. Antonio Alves Fer-
reira, que celebrará de Pontifical. As 
cinco absolvições serão lançadas por 
s. ex.a e pelo Cabido. 

Consta-nos que o elogio fúnebre 
será feito pelo Vigário Capitular da 
diocese, sr. conego Dias d'Andrade, 
que, pela sua intimidade com o faleci-
do e com os raros dotes do seu gran-
de talento de orador, sabera enaltecer 
devidamente, as virtudes cristãs e so-
ciais do grande Prelado de Coimbra. 

A' camara eclesiástica téem sido 
feitas comunicações de exequias, mis-
sas e outros sufrágios celebrados em 
todo o bispado. A elas teem concor-
rido, em grande quantidade, pessoas 
de todas as côres politicas e de todas 
as categorias sociais. 

Tudo merece o saudoso prelado 
que em vtda foi um disvelado prote-
tor de tantos que se acolheram a ele 
e a quem neste momento mais se avi-
va a saudade na sua alma agradecida. 

Ovos e galinhas 
Os cônsules portugueses em Espa-

nha teem informado o governo de que, 
em virtude de ter terminado o con-
trato de comercio entre os dois países, 
as galinhas e os ovos teem ali subido 
de preço 30 por cento. 

Mas se a exportação destes gene-
ros é quasi nula, porque é que os 
ovos e as galinhas se não compram 
mais baratas em Portugal ? 

Pois não compram. Conservam-se 
aos preços que tinham na vigência do 
contrato. 

Nlo compreendemos. 

Fortia facta Viram, series longíssima rerum 
Pertot ducta Viros, antiquâ ah Origine Gentis 

Virgit., Eneid. 1.* 

Seguem os versos que vão lêr-se, 
seudo a composição a duas colunas: 

No seio de um crespo monte, 
Que ás altas nuvens faz guerra, 
Desafiando os coriscos, 
Com que Jove assusta a Terra; 

Tem seu berço o extenso Douro, 
Rio ao Grão Neptuno acceito, 
Pelos thesouros sem conto 
Com que enriquece o seu leito: 

Alli da Urna mimosa 
Soltas correntes desata: 
Lavando seixos d'aljofar 
Com limpas aguas de prata: 

Elie honrou beroes passados, 
Verdes palmas produzindo; 
E ufano com seus triunfos 
Fez inveja ao Gange e ao Iudo. 

Mil Ninfas, do Rio Filhas, 
Cercão-lhe o vasto aposento; 
E cantando altos Prodígios, 
Servem ao Pai de ornamento: 

Huma delias (mais que as outras) 
Nas leis do Fado instruída, 
Do futuro sempre cheia, 
Sempre de hum Deus possuída; 

Ao ver um ramo de Castro 
A' frente dos Luzos Marte s, 
Bafejar brioso esforço 
Nos Guerreiros Estandartes; 

Sobre um penhasco elevada, 
Ao som d'augusto instrumento, 
Assim cantou maviosa, 
Enfreando o sopro ao Vento; 

Ide, Heroes, onde vos chama 
O brilhante amor da Gloria; 
Crescerão co'os vossos Feitos 
As claras folhas da Historia: 

Profunda paz enervando 
Duros braços esforçados, 
Tem feito esquecer ás Gentes 
Nossos triunfos passados. 

Aqui termina a 2.a pagina. 
Na 3.a prosegue assim a canção: 

Mas o tempo chega, ó Luzos, 
De extender ao Mundo as famas; 
Mostrai, que inda a altiva Elizia 
Produz Pachecos e Gamas: 

A Patria, a trofeos affeita, 
Novos trofeos vos prepara; 
O Valor lhe quebre huns ferros, 
Que a vil traição lhe forjára. 

A' luz das accezas Quinas 
Descorre o Francez confuzo; 
E o Pedestal da Impostura 
Caha (?) aos pés do esforço Luzo. 

De mentirozos triunfos 
Não vos assuste a lembrança; 
Quem viu de Elizia a Conquista, 
Tem visto o valor da França : 

Chuvas de fogo arrostadas, 
Esquadroens sempre triunfantes, 
São partes da acceza Idéa, 
Como a Guerra dos Gigantes. 

Recordai façanhas vossas, 
Se acções quereis de estampido; 
E acharei hum Mundo inteiro 
A's armas vossas rendido. 

Qual de Dio abate e prostra 
As flamejantes muralhas; 
Qual varre o mar com cem Quilhas; 
Qual vence audaz cem Batalhas: 

De settas toldando os ares, 
Em vão resiste o Malayo; 
Que a larga fúria que o doma. 
Não tarda mais, que a do rayo : 

Gôa, pela vez segunda 
A fé aprende a guardar; 
E Albuquerque he um Deus terrível, 
Que o índio teme irritar. 

Alli Cambaya se rende; 
Além, Dabúl perde a côr; 
E encontra em cada hum dos Luzos 
Hum archanjo de valor: 

Mas que escuto? (diz a Ninfa): 
Lá sôa n'Africa adusta 
O estrondo das luzas armas, 
Que as Mouras Prayas assusta! 

Já Ceuta em sangue alagada, 
N'hum mar de mortes fluctua; 
E ao clarão das Luzas Quinas 
Desmaia a Ottomana Lua: 

Cahe Çafim; descora Alcácer; 
E em Tanger — Nuvem medonha, 
Mal fugir pode, açoutada 
Do furacão de Noronha: 

Lá curva a frente por terra 
Arzila ao pezo do estrago; 
E em Marzagão — Mascarenhas, 
He Scipião em Carthago: 

Aqui termina a 3 a pagina. Na 4.a 

a canção vai apenas até meia altura, 
proseguindo assim: 

Véde nas mesmas Matronas 
Qual não arde o Luzo Brio 1 
Correndo ás Armas — Valentes 
No horrível Cerco de Dio 1 

O Mundo as tinha já visto 
Rechaçar de Bruto os damnos; 
E dos Romanos triunfantes, 
Fazer — Captivos Romanos I 

Dias . . . ó Dias de assombroI 
Vós ides surgir de novo; 
Os mesmos troféos, e Louros 
Vão crôar o mesmo Póvo : 

Sim; já cuido, ó Luzos, ver-vos 
Imitar Nunos, e Castros; 
Descer, como elles, ao campo; 
Subir, como elles, aos astros: 

Nem temais que aos vossos nomes 
Feche o seu Templo a Memoria, 
Morrendo a escudar a Patria, 
Morreis cobertos de Gloria : 

Assim disse. E ás outras Filhas 
O Douro então, que a escutára, 
Mandou entalhar nas rochas 
Os versos que ella cantára. 

Susurro de immenso applauso 
Por toda a gruta lavrou ; 
E em cada Luzo, que os lêra, 
Hum novo Heróe rebentou. 

Ha que concordar em que Antonio 
José Maria Campelo não era nenhum 
poeta dos de tres ao vintém! 

(Segue.) 
A L B E R T O B E S S A . 

Noticias militares 
A ultima ordem do exeroito pro-

move : a coronel, o tenente-coronel de 
cavalaria José Gandido de Andrade; 
a tenentes, os alferes de infantaria 
35 Eduardo dos Santos Guerra, Al-
berto Viana Coelho, Anibal de Barros 
e Amândio Bertoldo Machado; o do 5,° 
grupo de metralhadoras Eduardo da 

Cunha Oliveira; coloca na 2.a divisão 
e capitão da administração militar Ade-
lino Augusto da Fonseca Lage, que 
comandava o 2.° grupo da administra-
ção militar; coloca como comandante 
do 2.° grupo da administração militar 
o major Benjamim Maia de Loureiro. 

— Foi mandado apresentar na es-
cola de tiro de infantaria, onde fica 
em deligencia, o tenente de infantaria 
33 Joaquim Mendes Júnior. 
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REIVINDICAÇÕES OPERARIAS 

icio de 
Gomo noticiámos, realisou-se no 

domingo, na séde da União Geral dos 
Trabalhadores, o comicio de protesto 
promovido pelo sindicato do pessoal 
ferro viário português, para expôr ao 
publico desta cidade a atitude do 
mesmo sindicato em face do procedi-
mento da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses. 

Muito antes da hora marcada, já 
era grande a afluência de assistentes, 
predominando o elemento ferro viário, 
até que ás 13 horas subiu ao palco 
o sr. Ignacio da Silva, delegado de 
Coimbra, que depois de varias expli-
cações sobre o fim daquela reunião, 
propõe para presidente o sr. Bernar-
dino Fernandes, de Lisboa. 

O presidente, por sua vez, propõe 
para secretários os srs. Ignacio da 
Silva e João de Oliveira, de Coimbra. 

Aberta a sessão, é lido o expe-
diente que constava de ofícios de ade-
são das associações de classe dos ser-
ralheiros, marceneiros, pedreiros, da 
União Geral dos Trabalhadores, etc. 

O sr. presidente declara que o flm 
da reunião era destinado aos delega-
dos ferro-viarios virem perante o pu-
blico de Coimbra expôr a razão que lhes 
assiste perante as reclamações que o 
seu sindicato fez á Companhia e que 
até agora não foram atendidas. 

Dá a seguir a palavra ao sr. Fer-
reira da Silva, de Vila Nova de Gaia, 
que começa por dizer que a classe dos 
ferro-viarios é, como todas, uma classe 
explorada, e se ha camaradas que di 
zem que a classe é bem remunerada, 
o que o orador afirma que mentem, 
é por que são contrários a esse movi-
mento e pretendem com isso desnor-
tear a atenção dos que teem acompa-
nhado os ferro-viarios na sua justa 
cruzada. 

A classe dos ferro-viarios vem pe 
rante todas as classes trabalhadoras, 
porque sente, como estas, as agruras 
do capital e como irmãos sentem as 
mesmas injustiças e desegualdades so-
ciais, e por isso aconselha todos os 
proletários que se unam e se orga-
nisem para assim melhor tratar dos 
seus interesses economicos e sociais. 

A gréve dos ferro-viarios será ine-
vitável, visto a Companhia, apesar das 
suas constantes promessas, não dar 
uma solução ás reclamações dos mes-
mos ferro viários. E a proposito de 
greves, conta dois casos sucedidos no 
Porto e Gaia e em que se demonstrou 
bem as injustiças de que são vitimas 
as classes trabalhadores, em especial 
mulheres e crianças. 

Refere-se ainda á regulamentação 
das horas de trabalho, que a Compa-
nhia não quer dar, e é por que ha 
empregados que tem trabalho perma-
nente, só descançando 6 horas por dia. 

Tem a seguir a palavra o sr. José 
Gomes, de Lisboa, editor do nosso co-
lega O Ferro-Viário, que em frases 
que traduzem verdade e justiça se in-
surge contra o facto de um empregado 
superior da Companhia se recusar a 
tomar assento na mesa, como secre-
tario. 

Tem palavras de censura para o 
procedimento da Companhia por não 
atender as reclamações do seu pessoal, 
que por varias vezes se lhe tem diri-
gido a reclamar o que de direito lhe 
pertence. 

Depois, com números esmagado-
res, cai a fundo sobre a Companhia, 
que distribue dinheiro ás mãos cheias 
pelos empregados superiores, em-
quanto que aos ferro viários, que de-
baixo dum trabalho incessante tudo 
produzem, nem sequer se lhe atende 
as suas reclamações sobre a Caixa de 
reformas e pensões. 

Termina o seu discurso, sempre 
entrecortado de aplausos, apelando 
para a classe proletaria para qae sem 
peias politicas, se unam por que só 
assim ela pode tratar a serio das 
suas reivindicações. 

E a proposito, recorda a maxima 
de Karl Marx, que se achava eserita 
numa lousa, no palco — A emancipa-
ção dos trabalhadores tem de ser obra 
dos proprios trabalhadores. 

Segue se-lhe no uso da palavra, o 
sr. Sergio Principe, das Caldas da 
Rainha, que como os oradores antece-
dentes tem passagens arrebatadoras. 

Do muito que se tem dito até hoje, 
prosegue o orador, ainda não apare-
ceu ninguém a desmentir as suas afir-
mações. 

A razão dos ferro-viarios é tanta, 
a sua justiça é tão grande que essas 
afirmações só bastam para mostrar o 
direito que lhes assiste. 

E' com números que os ferro-via-
rios esmagam as falsas afirmações dos 
seus detratores. 

E durante mais de meia hora, o 
orador apresenta varias estatísticas em 
que prova as somas fabulosas que a 
Companhia dispende com coisas abso 
iutamente inúteis. 

Nós, termina, 6000 escravisados, 
somos e seremos sempre os eternos 
desprotegios da sorte, emquanto não 
nos unirmos e conquistarmos os nos-
sos direitos, embora sejamos venci-
dos; mas que se não diga que morre-
raaios pela nossa inépcia e incúria. 
Morreremos de pé e sem sermos alve-
jados pela lama dos caminhos. 

E' preciso notar que da sua vida 

LUYAS E GRAYATAS 

SECÇÃO PARA SEMÍORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SEfÇAO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 

s. 
t 

Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

» 

ou morte dependerá o futuro das clas-
ses trabalhadoras. 

Por ultimo, fala o sr. Bernardino 
Fernandes que, antes de encerrar a 
sessão, agradece á numerosa assistên-
cia a sua presença àquela reunião de 
protesto. 

Demonstra que os ferro-viarios teem 
razão nas suas reclamações, porque 
razão teem sempre os que trabalham 
sob o dominio capitalista. 

E' necessário que os seus camara 
das compreendam qae todos os que 
trabalham é porque teem necessidade 
de comer, e que por isso teem direito 
a protestar quando lhes cerceiam as 
suas legitimas aspirações. 

A Companhia que tem os seus rails 
assentes no solo bemdito da terra que 
nos foi berço, não se lembra que esse 
solo constitue o patrimonio sacrosanto 
dos deserdados da sorte ao serviço da 
mesma Companhia. 

O sr. Mário Campos, delegado da 
União Geral dos Trabalhadores, apre-
senta a seguinte moção, que é apro-
vada por unanimidade: 

« Considerando que os nossos ca-
maradas ferro-viarios fizeram ha largo 
tempo algumas reclamações á Compa-
nhia; 

« Considerando que as suas recla-
mações são tudo quanto ha de mais 
justo, visto pertencer-lhes toda a Ra-
zão e Justiça; 

« Considerando finalmente que os 
nossos camaradas demonstraram com 
clarêsa a sua acção: 

«O povo operário de Coimbra, reu-
nido em comicio publico, resolve dar 
todo o seu apoia moral e material ao 
movimento do sindicato dos ferro-via-
rios portuguêses.» 

Eram 15 horas quando terminou o 
comicio, partindo os oradores para a 
Figueira da Foz,» onde nesse dia se 
realisou também um comicio. 

Seguir-se-ão outros comícios em 
Santarém, Torres, Caldas, Leiria, etc. 

J. L. 

Automoveis 
Pela policia de Lisboa foram toma-

das providencias energicas contra a 
grande velocidade dos automoveis den-
tro da cidade. 

fiem haja quem as tomou e oxalá 
que elas tenham eco cá na província. 

Isto cá por Coimbra tem chegado 
á ultima. 

Não é só a grande velocidade, é o 
toque de cornetas, de silvos, de busi-
nas e quanto mais querem para avi-
sar o publico. O pior é que muitas 
vêses quando dão o sinal, já alguma 
vitima se acha debaixo do automovel, 
morta ou com as costelas partidas. 

LOJA FAUSTO 
Amostras a todos os freguezes que 

as requisitarem, para que possam con-
frontar preços. 

• 
Energia electrica 

A Camara resolveu mandar á Lou-
zã um técnico a fim de estudar a ada-
ptação das importantes quedas de 
agua que existem naquela localidade 
à produção da energia electrica nesta 
cidade, ficando assim muito mais eco-
nomico o seu forncimento. 

Dizem nos que em Condeixa e An-
çã existem também importantes que-
das de aguo que convém mandar exa-
minar. 

É A S T H W I A 
BRONCHITE — OPPRESSOES Á 

LJ 
CURADAS ^ U 0 ^ . ™ ESPIC " 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-La*are, Parii. 
Exigir a asaignatura " J. ESPIO em cada cigarro. 

A' policia 
Ê frequente vêr pelas ruas de Coim-

bra galinhas, muito á vontade, alimen-
tando se do que encontram. 

Já as temos visto na Sofia, muito 
proximo do centro principal da cidade 
e da 2 a esquadra policial. 

Roupa a enxugar, isto também é 
vulgar vêr pelas janelas, sem falar-
m o s em outras coisas que a policia 
não quer vêr e para que deve abrir os 
olhos. 

Se continua esta indiferença pelo 
codigo de posturas municipais, será 
melhor acabar com ele» 

MAESTRO CASIMIRO 
No dia 28 deste mês passa o ani 

versario da morte do grande musico 
português, Joaquim Casimiro autôr de 
operas, missas e muitas outras compo-
sições de grande merecimento. 

Alguns músicos, em comissão, ti-
nham resolvido prestar á sua memo-
ria uma homenagem, que seria a re-
novação do seu jazigo no cemiterio do 
Alto de S. João, em Lisboa, oa a co-
locação duma lapide na casa onde Ca-
simiro morreu. 

Quando ha dias um dos membros 
dessa comissão foi ao cemiterio para 
ver o estado em que se encontrava o 
jazigo, ficou surpreendido ao vê-lo 
transfvrmado, pois tinha sido adqui-
rido por outra pessoa. 

A filha de Casimiro uma octage-
naria, cega, obrigada pela necessida-
de, pois tem vivido de esmolas, ven-
deu a sepultura do pai, o que não po-
dia fazer visto ter esse monumento 
sido feito por subscrição publica. | 

Onde existirão agora os restos mor-
tais de Joaquim Casimiro? 

E' o que se trata de saber. Pro-
vavelmente seriam mandados para a 
vala comum. 

Apela-se agora para Angelina Vi-
dal, filha ilegítima de Casimiro, para 
fazer respeitar a memoria de seu pai, 
desfazendo, se fôr possível, o negocio 
feito por sua irmã, uma pobre e in-
feliz demente. 

\ melhor homenagem a prestar á 
memoria desse maestro, é socorrrer 
a desgraçada filha para não ter de 
morrer de fome! 

Será a melhor, a mais simpatica 
e a mais huinanitaria homenagem. ':»•• 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, t& 
Hovels e es to fos 

REPARAÇÃO OE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Museu da Sè 
Foi já oficialmente determinado que 

o precioso Museu da Sé, que se deve 
á iniciativa do saudoso sr. Bispo Con-
de, fique anexado ao museu Machado 
de Castro e sob a superintendencia do 
sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

Estes dois museus servirão também 
para estudo dos alunos da Universi-
dade. 

Nomeação municipal 
O sr. Antonio Gonçalo Antunes foi 

nomeado professor da escola oficial de 
S. Paulo de Frades. 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Eleições 

Recaiu nos seguintes cidadãos, a 
eleição pira os novos corpos gerentes 
para o futuro ano de 1914, da Asso-
ciação dos Socorros Mutuos dos Artis-
tas de Coimbra: 

Assembleia Geral—Presidente, An-
tonio Justino da Costa; vice presidente. 
Antonio d'01iveira; secretários, José 
Damas, Alfredo Pessoa, Francisco Men-
des Alcantara e Julio d'Andrade Cor-
reia. 

Direcção — Presidente, Manuel 
Martins Ribeiru; secretario, Rodolfo 
Pimenta; tesoureiro, Francisco Noguei-
ra Seco; vogais, Francisco de S. Ma-
chado, Carlos Pompeu da Silva, José 
Augusto dos Reis e Sebastião Nunes; 
substitutos, David Frias e Saul Go-
mes. 

Conselho Fiscal—Antonio da Costa 
Júnior, João d'01iveira e Bemjamim 
Ramos; suplentes, Abilio dos Santos 
Sá e João M. d1 Assunção. 

• 
No domingo também se realisaram 

as eleições da Sociedade de Instrução 
Militar Preparatória n.° 10, ficando 
eleitos: 

Assembleia Geral—Presidente, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca; Vice-Presi-
dente, Manuel Neves Barata; Sècre-
tarios, Alvaro Ferreira da Silva, Au-
gusto Artur Pimentel Petróni; Vice-
secretarios, Anibal de Jesus Cardoso, 
Alvaro Ferreira. 

Direcção — Presidenle, Augusto 
da Silva Fonseca; Tesoureiro, José 
Maria da Fonseca; 1." Secretario, José 
Pereira da Mo:a; 2.° dito, Artur An-

tunes da Costa; Vogais, Joaquim Can-
dido da Costa, Afonso Augusto Pessoa 
e José Augusto Correia de Lemos; 
Suplentes, Luiz Batista Duarte, João 
Carneiro, Bernardo de Sousa Figuei-
redo, Antonio Maria dos Santos. Joa-
quim Francisco Alcantara, João Serio 
Veiga, Antonio Duarte Craveiro. 

Conselho Fiscal — Presidente, Joa-
quim Lopes Gandarez; Vogais, Eduar-
do Gomes, José Pinheiro, Augusto 
Silva e Carlos Costa; Suplentes, An-
tonio Garcia Regencio, Antonio Borges 
de Melo, Augusto Lopes, José dos 
Santos Fontes e Paulo Dias Raimundo. 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, etc. 

Curam-se rapidamente com o uso 
da Carne Liquida, do Dr. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e estimulante do 
apetite, 

Morte repentina 
Ontem de manhã faleceu quando 

era transportado para o Hospital da 
Universídrde, o sr. Frederico Neves e 
Sousa, de 52 anos. empregado na far-
macia do sr. Vítor Feitor. 

ANEMIA 

|

| Aa Gota. Concentrada, dal 
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F A L L E N Ç I A d e F O R Ç A S 

Falência 
Foi aberta falência ao comerciante 

desta praça sr. Alipio Rosa Pereira 
d'Almeida, com estabelecimento de 
mercearia na rua da Sofia. 

Serviço do correio 
Um nosso assinante veio hoje di-

zer-nos ter estado ontem na estação 
do correio durante muito tempo á es-
pera que lhe fosse feito um registo. 

Era tanta a aglomeração de pes-
soas ali reunidas e todas tão fartas de 
esperar pela vês de serem servidas, 
que foi preciso reclamar a intervenção 
da policia, chegando a dar-se um con-
flito pessoal mesmo na casa do pu-
blico. 

Todos os dias, das 4 ás 5 e meia, 
se reúne ali muita gente por ser a ul-
tima hora para os serviços de regis-
tos, encomendas e vales, que téem au-
mentado extraordinariamente, tornan-
do-se por isso preciso, àquelas horas, 
ter ali mais um empregado.| 

Estamos certos de que serémos 
atendidos nesta nossa justa reclama-
ção, que representa um beneficio pu-
blico. _ 

Aviso ao publico 
Apareceu hoje, em todos os talhos, 

o seguinte: 
«Em consequência da extraordina* 

ria carestia do gado bovino, o preço 
da carne de l . a e 2.* classe, a contar 
de hoje, sóbe 20 reis, conforme a ta 
bela seguinte: 
1.*, com osso 340 cada quilo 
2.*, » » 320 » » 
l . a , sem » 460 » » 

«As carnes para coser, 3 a e 4.*, 
denominadas carne dos pobres, conser-
vam os mesmos preços. Egualmente são 
mantidos os preços da vitela. Como se 
verifica dos preços acima menciona-
dos, o aumento é apenas de 20 reis e 
só em duas ciasses. 

«Esta subida é transitória, duran-
do sómente até á normalidade dos mer-
cados de gado ou qualquer e eficaz pro-
videncia do governo da Republica.» 

Botões 
As mais flagrantes, autenticas e 

sensacionais novidades em botões fan-
tasia, escolhidos no que de mais fino 
apresentam as fabricas estrangeiras, 
acabam de chegar á Retrizana João 
Mendes, rua Ferreira Borges, 20, 22, 
U e 26» 

Secção agrícola * 
Cultura da oliveira 

Pouca azeitona já resta por colhêr 
no norte deste distrito, onde a matu-
ração é mais serôdia, sem embargo 
do que, melhor fôra que esse trabalho 
não houvesse ultrapassado o mês de 
novembro, visto ter já sido atingida a 
sua maturação economica. Felizmente 
não grassa ali com insistência a gafa 
que por outros siti.os muito está pre-
judicando o azeite, na quantidade, em 
acidês e sabor. 

Apesar de a oliveira ser hoje das 
culturas mais prometedoras, motivo 
por que, nos últimos anos, tem tomado 
notável incremento a sua plantação, 
nem por isso se tem pensadn, quanto 
se devia, em melhorar os processos 
culturais e tecnologicos, para tomar 
mais produtiva a oliveira e mais apre-
ciável o oleo obtido. 

Possuímos excelentes oliveiras e 
meios geologicos e climatéricos muito 
apropriados à sua cultura, mas raro 
se produz azeite de superior quali-
dade. Vem de tempos muito remotos 
essa ruim pratica que o grande mes-
tre Ferreira Lapa jà apreciou, dizendo 
que menos para admirar era apresen-
tarmos um azeite distinto, do que 
não poder ser péssimo esse pro-
duto, fabricado nas piores condições, 
como se se estivesse empenhado em 
o desacreditar e estragar. 

Ainda bem que se vão espalhando 
os bons exemplos, vendo-se já educar 
a oliveira, substituindo-lhe as elevadas 
frondes, mais propensas a dar madeira 
e folhas, por copas baixas e podadas 
em taça, forma esta qne mais luz e 
ar proporciona aos ramos e fruto, pro-
tegendo os ainda contra os parasitas, a 
que tais condições não atraem. Igual-
mente vão aparecendo oliveiras limpas 
de musgo e liquens que tanto as per-
seguem, desobstruindo-se-lhes por essa 
forma os poros, por onde também se 
efectua a respiração arbórea. Vêem-se 
ainda os seus esqueletos branqueados 
pelo leite de cal e já se ouve falar em 
pulverisa-las com liquido parasiticida 
e em aplicar-lhes adubo. 

Dentro em pouco falarão mais alto 
os resultados obtidos, alargando essa 
pratica que tão precisa se torna. 

E' frequente ouvir quem se queixe 
de as oliveiras não frutificarem após a 
fl ração, aparecendo em substituição 
teias de aranha e uma produção bran-
CJ, simulando algodão. E' obra de um 
pequeno insecto que pode talvez evi-
tar-se completamente pelos processos 
recomendados em geral para a higiene 
de qualquer arvore, o que consiste em 
suprimir lhe os ramos que se emara-
nham e os secos ou enfezados, reti-
rando em seguida os despojos da poda 
e incinerando os, quando suspeitos de 
doentes, convindo então dar á terra um 
ligeiro amanho, para cobrir os frag 
mentos que restem imperceptíveis. 

Feito este desbaste nas oliveiras, 
como .nas laranjeiras, tanjerineíras, 
limoeiros e outras fruteiras, os para-
sitas, quaisquer que sejam. p rucos 
aparecerão e, quando sejam percebi 
dos, facilmente se combatem pela pul-
verisação por um liquido toxico, sendo 
dos, mais usados a emulsão de petro 
leo que se prepara da forma seguinte: 

Em 5 litros de agua, a ferver, dis 
solvesse meio quilo de sabão ordinário 
"e, depois de arrefecer, adiciona-se lhe, 
a pouco e pouco, mexendo sempre, oito 
litros de petroleo. Feito isto, junta-se a 
cada litro desta mistura 5 até 9 litros 
de agua, para proceder á pulverisaçãii. 

Outra solução muito eficaz obtém 
se, dissolvendo em 25 litros de agua, 
200 até 800 gramas de arseniato de 
chumbo, em harm-nia com a resistên-
cia da plauta a tratar. 

Os aludidos insectos aparecem 
principalmente de junho a agosto, mas 
quando a sua acção perniciosa mais 
se faz sentir, é de setembro a outu-
bro, coincidindo então a floração com 
a postura das femeas e nascimento das 
larvas. 

A apanha da azeitona convém ser 
feita na ocasião em que, atingida a 
maxima produção de oleina, o oleo 
mais fino, a que se deve aspirar, prin-
cipia desde então a fazer se a sua 
transformação em margarina, oleo es-
pesso e aleitado que acode ao fundo 
da vasilha, sob a influencia de abaixa-
mento de temperatura ou de conside-
rável arejamento. Essa fase é indicada 
pela azeitona, quando a pôipa toma a 
côr roxa, sob a película enegrecida. 

A maturação fisiologica da azeitona 

só muito mais tarde se completa» 
quando o caroço, por seu turno, adqui-
re a côr negra e, essa ocasião é, sem 
duvida, quapdo de um certo numero de 
azeitonas se obtém a maxima produ-
ção, mas, alem de ser então menos fino 
o oleo obtido, o que é importantíssi-
mo, também muita azeitona tem até aí 
caído, açoitada pelo vento e pela chuva, 
e essa ou se perde, ou pelo menos se 
prejudica, influindo na qualidade do 
azeite. 

E' facto indiscutível que o melhor 
azeite é fabricado com azeitona de 
polpa roxa, indo do olival para o lagar 
e que todo o tempo que passe a mais, 
quer o fruto se conserve na arvore, 
ou em tulha, redundará em prejuizo 
da qualidade do produto. 

Dos diferentes processos de colhêr 
a azeitona aconselha a boa razão se 
prefira aquele que mais poupe a ar-
vore e o fruto, isto é o que melhor 
desprenda a azeitona, sem prejudicar 
os raminhos que devem frutificar no 
ano seguinte, e que também não ras-
gue nem contunda o fruto, evitando 
assim que quimicamente se altere a 
pôlpa, antes da sua espremedura no 
moinho. 

Tanto basta para apreciar o des-
medido e mal manejado varejão que 
os rotineiros elogiam tanto mais, quan-
to maior dano produz em breve tempo. 

O entulhamento da azeitona é fre-
quentemente justificado e mesmo im-
prescindível, visto que nem sempre 
ha moinho que a receba, mas, ainda 
nesse caso, muito ha que corri-
gir na forma como se executa. Deve 
essa operação ser efectuada de ma-
neira que a azeitona não fermente nem 
apodreça ou se transforme em lama, 
diligenciando se sempre acautela-la 
para que, até ser fabricada, sofra o 
menos possível nas qualidades e quan-
tidade que obteria, se fosse moída a 
seguir á apanha. 

. Na sua grande maioria, as tulhas 
que por toda a parte se encontram, 
são, ao avêsso do que deviam ser, es-
tabelecidas em lojas terreas, húmidas, 
escuras e abafadiças. Em vez de, aos 
pequenos montes assentarem em fundo 
permeável formado de fasquias, verga, 
ou cana, tendo por debaixo chão im-
permeável com inclinação a facilitar o 
escoamento da agua negra, observa se 
precisamente o contrario. Em tão de-
ploráveis condições a azeitona, em 
permanente banho de almofeira e bor-
ra fétida, recose e prejudica enorme-
mente o sabor do azeite. 

A falta de aceio no tíboleiro da 
tulha, geralmente de madeira, encar-
dido, encodeado e rançoso, completa 
essa desgraçada instalação. 

( Continua.) 

A . COUTO D ' A L M E I D A . 

(ingenheiro-agronomo, delegado 
da 13." secção agrícola.) 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS—Faz hoje anos a sr.* 

D. Beatriz Julia Dias da Fonseca. 
Parabéns. 

LOJA F A U S T O 
Grande saldo em peúgas para homem 

— e creança -

Para o hospital 
Deram entrada no Hospital da Uni-

versidade, Maria Emilia, de Castanhei-
ra de Pera, com o braço esquerdo 
fracturado, resultado duma queda quan-
do pretendia segurar um filhito; Ma-
nuel Infrim, de S. Silvestre, por lhe 
haver caído sobre a perna direita uma 
prancha, na Avenida Sá da Bandeira, 
e Adelino Duarte, de Castanheira de 
Pera, com um canivéte espetado até 
ao cabo na orbita esquerda. 

O autor de tão brutal agressão foi 
Joaquim Carlos Novo, dos Borrões. 
Espinhal, onde se deu a desordem, 
A victima esteve com o canivete cra-
vado no olho, cuja folha mede 7 cen-
tímetros, parte dum dia e uma noite, 
até que deu entrada no Hospital onde 
foi anestesiado afim de se lhe poder 
extrair o referido instrumento. 

Mobiliário escolar 
As escolas de Celas, Tovim e S. 

Martinho do Bispo, vai ser feita uma 
distribuição de mobiliário, segundo re-
solução da comissão administrativa, em 
sua sessão ultima. 

1M[N[G OPtRARlQ 
Congresso Nacional Operário 

O secretariado da Federação Ope-
raria de Lisboa, que conforme as re-
soluções tomadas na conferencia dos 
delegados das Federações Operarias, 
reunidos este ano no Porto, ficou com 
plenos poderes para realisar este con-
gresso operário, previne as associa-
ções e Federações operarias de que 
não adiará o congresso e que o praso 
para nomeação de delegados termina 
no dia 20 do corrente. 

R e u n e m - s e a m a n h ã : 
União dos Trabalhadores — As di-

recções dos sindicatos unificados e os 
delegados á União, para assuntos tu*' 
gentes. 
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